
':==== 

29 
Dezembro 

1923 

2.• SÉRIE 

N.º 932 



[.:.!.~.~~~~A?.~.~ 'º"~~~:uu~:~~s 
1 

lleda~ao. ado1tntstraç:io e o!lctnns "'' 'fU>OGAAlllA l'OHTUGALf H.llA" AD.JACENTP.'l 1~ rrn~. 
U • o - • 0 • f'ANll A: Tr mcJtro 13$00 • .;emest. 26$00 

li .. D :>EC:Ul.O, ,J-LTSB A 1110 52$00 cor.o:-irAS PORl'l'GUl>.;A~: 
Edttor-At\TO':>IO ~IAAIA l.OPF.;; 'Cmestre 28$50. Ano 57$00. - t:STltA~· 

Numero aoulso, 1$00 (um escudo) «HllO: ~emestre 3fiSOO. Ano 72$00. 

í 
DA ILHA DA MADEIRA Ma q u 1 n a s de escrever 

NOVAS E USADAS 

l
i Bordados B Mobilias 

PEROLA DO ATLANTIGO 
Rua do Loreto, 67 1 

l
'S 1111iESOU1': CUIDAM dnsnude dos 

lflll seus filhos aconselhamos 11 
Farinha Lactea Clstor, utllCO all· 
mcmo cum11leto e <1 'e. pelo seu es· 
mcratlu fabrico 1111111!0 u modlcldadP 
do seu 11reço, rlvall~u com as cs­
trnol\'elras. A' ''Cnda em todns n~ 
merc~nrlns, r11rm11clns e drogarias. 

Pedir amostras aos depoo51tar1os: 

BO~OES MARQUES & C. Lt. ' 

R. ARCO BANDEIRA, 159 1 

Reparaçóes e reconstruçóes ga- , 
rant Idas-A cessorlos 

/. Aníio .t; e.•, Ltd. R. Fanquclros, 
376, 2. - 7e/. 3536 N. 
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Casa À dão 
(/') 

Bebam o 
Q) C1 

"O < o 
CHAS, CAl't:S, L!C01u:s. E- Q 

CHA"PAGN"S, \' INllOS DO PORTO li: DA l\IA· · z Cl::í ( 
DEIR.\ Dl ANTIGA. CAS \ l.t.l AGUE ~ o 

• 11 11 "'" . lllt l.t.l ~ 
FERREIRINHA DA REGOA -l 

Cl. 

e de F. F. FERRAZ & C! L.* ~ 
(/) ~ 

. o 
(/') "O DE PREÇOS SEM COMPETENCIF\ o < ... 

1 11 111111 11 11 1 11 11111111 li) Q Loia e armazen. E 
::i o -18, Roa dos Retrozelros. 11e15·2.º-
e: 
o ~ S. MAR CAL E 
·;;e 

Escritorio o ... 
3 .º 

o. ' E. u.a A u.gu.sta, 70, o 

Telefone I566-C. 
... 

•V 
-l TELEF. C. 1566 
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DOENCAS 
!) 

De estômago, baço, ligado e intestinos; ar tríticas, 
nervosas e mentais; de ovários e útero e 

rins descaídos; por mais graves e antigas que se· 
jam, responsabiliso·me da sua cura, evi­

lando as operações. por meio dos meus especiais 
tratamentos nafuro-os1co- magn11ioferáo1• 

os. com a como111la exclusão de medicamento· 
ou drogas 

Dr. lndíveri Colucc; 
Rua João Gon çalves, 201 2.0 Esq, 

Esquina Avenida Almiraot ):{eis ao l nbncleote · 
TELEFONE, 2.733-"" 

riil 
M. ME V 1 R G 1 N 1 A 

-~ 
CARTOftlANTE-YlDBNTb 

7 udo O>carece no 
pa'"11110 ,. 11rcsente e 

prediz o luturo. 
Garantia a todos os 
meus clientes: com· 
piem vc1·arltJa<1e nu 
con~ullu ou reem· 
t>olso do d inheiro. 
consutr .1~ lodos os 
dlo~ v'.cls dn~ 1~ils ~! 
horas e por corres· 
pon~ mcln. !> n ,· 111 r 
1$0> pnr~ respostn dn 

arta 
Calçada da Patriar­
cal, n.• 4!, 1. 0

, ~ser. 
(Cimo <111 rua on Ale· 

1 gr lu, prodlo csquln111. 

0~~~~~--~~~-~ 
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Livros antigos e modernos 
COMPRA E VENDE 

Livraria P enins ulal 
JOSE' DA SILVA OLIVEIRA 

19, Rua Poço dos Negros, 79 
l ISBOA -PORTUGAL 

i-·ornecedorea do11 .f.teat.o.uro.nlc: 
da Corupllnhla t1011 Wa.cona-llb 

ARMAZEM DE VIVERES 
JOSE DE PINaO COS'l'A & e.•(!:',º). Ltd. ' 

69, RUA DA BlTESGA, 73 
(f'rlmolro quarlolr•o •ln•IO da Rua Aagualal 

Espectaltdade em pasteis do Belem 
e doces de Cascaes 

1.1:,tsu.t ·1 c1~p11u111· e. 2861 



TODOS OS SPO RTS 

O MAIOR acontecimento desportivo da semana 
que findou foi a vin ia a Lisboa do forte< nze 
austriaco, do Sportktub Rapld, campeão da 

Aastria na passada época de foot-ball. 
Este Sfrupo encontrou-se na sua primeira exibição 

com o Sport Lisbva e Bemfica, o qual vence11 por 2-1, 
O jogo desenvolvido neste desafio agrad'>u-nos, pois 

os austríacos atacaram bem as redes do Bemfica onde 
o trabalho da defesa sobresaiu. 

A linha de ataq11e do grupo portuguez fraquejou 
bastante, notando-se falta de coesão e de entusiasmo. 

Os austrhcos demonstraram possuir grandes conhe­
c imentos de tecnica do bom associatlon e estar bem 
treinados. 

Por outro lado é um team Corte, o Sportklub Rapid, 
cujos jol!adores provam, facilmente, a cuidad 1 prepa­
ração atlética que possuem. 

O ataque austríaco é bastante scientifico, todo ba· 
s eado em passes curtos. auxiliado por um magnifico 
jogo de cabeça, os avançados dominam bem a bola e 
rematam fortíssimo com muito boa direcção. 

Na linlla de meia-defesa sobresai o centro, u1u ver­
dadeiro jogador de grande categorla, conhecedor a 
fundo do foot-ball, distribuindo optimamente o jogo. 

Os defesas são os melhores que em grupos estran· 
geiros, ultimamente, tem jogado entre nós, e o guar­
da·rede, se bem que defendendo com um estilo muito 
especial, é dot ido de grande eo.ergia e coragem. 

Do Bemfica temos que elogiar o trabalho de Fran­
cisco Vieira, Artur Augusto e Pimenta. 

O que foi o encontro realizado com o Sporting 
só no nosso próximo numero podemos relatar, pois 
escrevemos estas linhas antes da realisação do refe· 
rido jogo. 

Não queremos, no entanto, deixar de louvar a ini­
ciativa do Sporting Club de Portugal, Sport Lisboa e 
Bemfüa e Casa Pia Atletico Club, convidando o Sport­
klub Rapid para jogar entre nós, facto com que o 
/oot-ball nacional, sem duvida, muito lucra. 

Tambem foram annuciada~ as visitas do nosso conhe· 
cido Nuselsky e do Sparta, de Praga, convidados pelo 
Sport Li~boa e Bemfica e Sporting Club de Portugal, 
e que, certamente, nos vào proporcionar belas tardes 
de bom associatlon. 

- Nos jogos realisados no ultimo domingo ficaram 
victoriosos os grupos do Portugal e do Carcctvelinhos, 
que bateram, respectivamente, o Internacional e o 
Victoria, por 3·0 e 1·0. 

~ ' O Internacional jogou nessa tarde o se11 ultimo de­
sdio desta época, pois a direcção do club de Sete Rios 
delibero11 q11e o seu primeiro l!rupo ab1ndona<;se a 
disputa do campeonato, em virtude da má Corma em que 
.c;e encontra, e da pouca chance com qu.e tem jolfado, 
llie terem obtido uma situação que de maneira alguma 
po.:le condizer com o magnifico p1ssado do velho club, 
e m /00 1-ball. 

O jogo não despertou interesse, tendo terminado a 
primeira parte com o resultado 1·0, a favor do Portu­
gal. Na segunda parte o Cnternacioud teve que substi-

t11ir, nas suas rêdes, Pimenta, maguado ao efectuar 
uma defesa. fºr Pimentel. 

O Portul!a conseguiu, entã0t mais doas bolas, pelo 
que o resultado final foi 3 O, a favor deste club. 

O encontro Victoria-Carcavelinhos foi mais movi­
mentado que o primeiro, haivendo mesmo algumas 
bôas fases de jogo. 

O resultado não correspondeu ao jogo desenvolvido 
p ois o Victoria dominou mais, tendo, por vezes, avan­
çadas muito bem conduzidas. 

A bola que deu a victoria ao Carcavelinhos derivou 
dum mau encaixe de Viegas, pouco antes de terminar 
a J>rimeira parte. 

Durante o segundo tempo o domínio do 11rupo de 
Setubal foi nítido, obrigando o Carcavelinhos a uma 
defesa energica. 

O Victória não aproveitou a marcação duma grande 
penalidade para estabelecer o empate, terminando o 
encontro com o resultado 1·0 a favõr do Carcavelinhos. 

- Com a assistencia do sr. Presidente da Republica 
efectuou-se, no passado domingo, no salão da f/ll tra­
ção Portugueza, a distribuição de prémios da União 
Velocipéd1ca Portuguesa, referentes ás varias provas 
realisadas na época transata. 

A presidencia da mesa foi dada ao sr. Teixeira Go­
mes, secretariado pelos srs. Allvaro de Lacerda, sócio 
fundador da União V elocipeaiica, e Mendes Arnaut, 
presidente da direcção da U. V. P .. 

Depois de aberta a sessão pe:lo sr. Alvaro de Lacerda 
em nome do Chefe do Estadto, ~ daquele senhor ter 
feito varias refereneias ao trab:>alho da União, durante 
os seus vinte e quatro anos de• existencia, asou da pa­
lavra o sr. dr. José Pvntes, q11!e se referiu á protecção 
dada pelo chefe do Estado ao .desporto nacional. 

O sr. Teixeira Gomes responideu, agradecendo as re­
ferencias feitas pelo sr. "!varro de I.:acerda e dr. José 
Pontes, iniciando depois a dlistribuição dos prémios 
aos vencedores. 

- Nos courts do Sporting CJlab de Portagal, realisa­
ram se lambem, no passado dlomingo, as ultimas par­
tidas para a disputa do cam1peonato de Portugal de 
ten11is, verificando se os segn.i<lltes resultados: 

M.m's sirzgles - António Casanovas venceu João 
Pinto Coelho \)Ot 6·2, 6·0 e 6-0. 

Me-i's doubles - Antonio Casanovas e D. José Verda 
veneerarn João Pinto Coelho e Frederico de Vascon­
celos por 6·3, 7-9, 2 6 e 6-3. 

- O Gimnasio Club Porhcguez organisou, no pas­
sado dia vinte e dois, na vassta sala da sua séde, um 
sarau d!sportivo, ao qual assii-hu o sr. Presidente da 
Republica e que decorreu brillhantissimo. Os trabalhos 
apresentados por amadores, ssocios do antigo cl.ub ~a 
rua Serp1 Pinto, foram execuctados com extraordinana 
correção. sendo por isso muito> aplaudidos. 

A lesta terminou com baiJle que se prolongou até 
de manhã. 

D. C. 
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ANO N0VO 

/1111·1111~ sua u Allll NQVo espCl'l1tlo 11·111iirc CQl/t 1«11111 1111cit'· 
1llide1 /Iorque .1c preparirtin {t.1las '' tlfrers-ie.r pam ,. , pu/.1111· 
u Ano 1 ellw e 1·<aebe1· •:{usi1'11111e111t' •'.<se /Je5cu11hrâdu 'J"'' 
1·r111 enil'a1· m1 nossa ,·1da1 

Qturnlu a mim,~' 111i11ha al111tJ csp1 m. t11/'1Jdilhad11 t' triste, 
11 d1euarl11 <IBssc 111tn1;;•1 que 1/11· 1·c111 tra::1·1· 111J1•11.1 triste;;a1 
le~lve:i_ 11111i•1res do '.1118 as que .iti lfm, e 11111·11s 11lfyr111' 1111~ ,; 
L11·11rc11) da doce 11m1•lt1de eu1 q11r ri 1~111/111/11111 as que 11 111·0111-
J1t111/iara111, como bons 0111igas, cl11r1'11/1• o 111111 que peusou 

A 111i11/u1 11111111 ci tímida e reccill 11 m11•irlade. A 111inl11t 11/11111 
1 •• grata e afeiçoou-se llfl .m1 w111pal/h1,iro rom;tanle <fr :Ju.; 
t/u~r. " qual sr, 11or vezes, (ra11~111 1M .m/J1·'ollws, cnbri11tlll de 
lriste::.ii e ne111!a a ma nd111 lo111brn1. lhe seçara {reqw·11te­
nie11lr (IS (w1nmas 1'11111 SOl'rt.W.< •• tlatfit>fl.<. ilsle, •Jll•' JÚ b11/. 
1111res.raeb 11 pnr/111 1111e t 'JIC< Jrn;? 

/!ire•• 1111t .wlu ycm~os t 1111•'. 
porta11to, P'Jll~a eli{er~11ra {11-
l'Clo. Alt, a Alegria ~ a Tristt;11 
SUIJ l11111br111 g1: t.t'QS ... e, IW r11-
/1mlu, il·'.<t.iamus {urio.mml'lllt' 
1111w ,. {11yi111os apat·u•culos l/<1 
1)11//'ll. 

MENÚ3 DA SEMANA :-··- ............... . 

• l 
1 
t 

1 

Dom/n,o 
Almbço 
llo/Jrn1ta 1rrl'lltnda ' 

<'n111 ptla miado ;, 
0L'OS l'SCrllfaclos 

ctJm 1110/lto d<' 1•ir1ho 
Cact1a 

Jantar 
Sopa de· cnstat1lras 
l.irr1ruas reclteadas • 
f•rafl!lO corado com ~ 

l s1ttatla dl' c//tcoria 
1 Cror111c>lcs de t1ata • ............ ---.. ······*'-· 
i . 

Scz11ndR·felra ! 

j Almoço 

rordos aa g1at1n • 
Timbaln de macarrão z 

Café ou chli • 
~ 

Ja ntar 

Sopa <11· C'Oellto , 
Peixe agulllll 111or1ara 1 Perna <te cart1eiro I 

. 1•s/11facta 
; Tif1l'l111fas ti<' qul'ijo : ,, . . .... . . . . . ........... . 
! 

1 Terra-feira 

! Réveillon 
! Ctl11ja 
i car11l's !rhl1>. meyofl· 
! natsr. etc, 

Pa•teltJo ele caça 
Perú 11•clwado 

, P111t' de 111ara 
· Carne de porco 

,l~cM, a '/'radi! àu 1n·t!Me1 1111r 
n·1•1"1e111111.1 /al1Js afor11·1·s ,. l'is· 
los"'· m1Julvwclo-1111s 110 manto 
ela ll'-<11t·ra111·11 

Olwtfrpo, t; ei~-111f, puir, .r.111 • 
1l1111dt1 alegrem ntc o 1110 \'111•u: 
11111s, c111dutlu, uãn 111~ 11(mle1r 
1•sv· t>Mnlu, 11ti11 ru o lltc m­
l'lll'qntltl ,.,-.,. ']Ili', sn/I •1 lrajo cfr 
/l.fp1·1w1r11, trnyo ci t1111fra da 
Sa 111/cul~! 

BIBLlOTECA DO LAR 

Lembrou-me que, talvez, 
fosse util, nesta epoca de 
presentes, citar aquí alguus 
nomes de livros - proprios 
para creaoças, para gente 
nova e para ge11te crescida. 

Eis uma serie deles, que 
me parecem dever servir 
para o fim indicado: 

Creanças de 8 a 12 anos: 
Gente de palmo e mdo, 

de Augusto Gil. 
Com os infantis, em verso 

e pr011a, de D. folia Lopes 
de Almeida e D. Adelína 
Vieira. 

Em pleno azul, A fada 
f<'nladora, Uções <ie An· 

drc;, Pela terra e pclu ar, de O. V'irginia de Castro e 
Almeida. 

Portugal pura º·' pequeninos, de. D. Maria Paula de 
Azevedo. 

Para meninas de• /:!a 17 anos: 
Quatro raparipas, '41.truns ano,; alepois, de D. Ma.na 

Paula de Azeqedo. 
O uestidi11ho dr la, de Henry Bor.dcaux (tradução do 

francez). 
O segredo terriuel, O ra ;/o da smrpente, de Braddou 

(tradução do iuglez). 
Para senhoras de l í a 22 anos : 
le romnn d.•s q11atre, de Paul lBourget, Pierre Be· 

no.t, Gerard de Houv11le e Henry Dluveroois. 
Reine 011 esclnue, de DeUy. 
O filho prodipo, de Hall Caime. 
Desue,.1turatlo amor, Ressurreiçtío, de Rui Chianca. 
Contos, de D. Jo:ío da Camara. 

O PAPA PIO XI 

Pio XI é um Papa muito simpatico para os que teem 
um espírito verdadeiramente ccístão. 

.Muíto bom, muHo inteligente, tem, ao mesmo tempo, 
rasgos de simplicidade que recordam a Egreja primi­
tíva. Ha tempo, os guardas do Vaticano viram chegar ás 
portas do pala cio pontifício nos visitantes trajando fatos 
estranhos e que pareciam voltar dulDla longa víagem. 

Solic1laram a honra de serem recebido~ em andien· 
eia pelo Santo Padre e explicarallll que, tendo feilo a 
ascençfo do E;tna e sendo o Papai u1n fervente alpi­
nista e asccncionisla, estavam certtos se interessaria 
por os ouvir e os receberia. 

Passou·se tudo como tinham puviisto. 
O Sumo Pontihce concedeu-lhes au.dieocia, acolheu-o' 

am1velmeole e mostrou-se mwto pteoalisado por já º' 
não poder acompanhar como fazia ainhs!ameote. 

Jllas, com certeza o mestre de cerinnooias do Vaticano 
não voltou ainda a si da emoção qu1e o fazia exclamar, 
compungido, que nunca havia vísto ,peregrínos tão mal 
vestidos. 

T,1lve~ o ajudasse a recuperar o s;angue frio o recor· 
dar estas palavras do Dívioo .{llestre.:: 

«Sede simples como pombas.,, 
«Bemaventurados os humildes d·c coração porque 

deles será o reino dos ceus.,. 
Mas, as palavras do Dívioo Mestre: andam tão esque· 

cidas ! 
TRABALHOS EM EST IANHO 

Os trabalhos em estanho encontraim um vasto campo 
de 11tilidade na decoração do lar. 

Obteem-se eleitos excessívament.e bonitos guarnc· 

: llrôas, son/1os e• outros 
doces 

Almoço 
FiletetS de frango 

d /Jcc//amel 
Bifes li port11/(11e:a 

Omolew ele clticorea 
Cltoootate 1·0111 bolos 

.. ~~·~~~:,~:~~-~:;;~. r~:,~~ç~l;l~t~:;e·,~~·. ~' ·~~:~ç· ~ ~~~~:~;~~~~. r':::~~~ç· ~·~. ~~~~ ·~1 
Carne com molho . 

Rcturrn/Jascam lrori>as •
1 

.4r!'º·" com sa/cltichas : f;n.1{11ias de caldeirada· f'd/40 branCC> 
fina~· , I athofltls de 1Jrtela : Come de 1Joca • com cllaartço 

Sl'COS 
Jantar 

Sopa de perdiz 
1.11/lOsta t1 lnKleza 
/,/agua com q1wi/o 

parme11no 
(.'llartreuse de perclues · i Creme meringado 

"--'----·-· • • • • • ...,J: 

Caf<' com lcí!e l Cluí 011 caf<! • au gralln ' Cos;tolrtas decarfleu·o 
jantar ! ja ntar ' Cacau cof11'1 s11lada de batatas 

Sopa de pari! : :.opa eh' a/etrJa jantar Ja1ntu 
''"tomates · d la 8ordeta1se sona Raspai/ (C11ldo de vitela 

.lft1asl11l1as de carneiro 1 Comi' cosida , bmpnda q11e11lt• 1 om lasanha 
de fricassé com a1 roz de susta11cln • dl' pe1.rl' l'it«la cosido com mo 

C-artu• de porco Carne nssodn ' llosbif11 com cebolas lho."" (arlnf1a rorrado 
!lrclhnda d moda com salada tleclticoria : em 11tacé lormbtJ falso e coaol's 

bur1r11e11a \furceta,, doces Pudim ae farinha DJOCl' de abobora 

Palitos d1• amendoa branca~- __ ._J... de mtlho -~-_::º~~~ •• .. 
4

J 
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ILUSTRAÇAO PORTUGUEZA 
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c e n do madeira, zinco, 
couro ou vidro, com or­
namentações de estanho. 
Sobre vidro, especialmen­
te, o estanho fica lindo, e 
aos trabalhos de arte •pli· 
cada dá muitas oportuni­
dades para sep roduzirem 
lindos objectos. 

~~J~J)ÃA5J~ 
~ Dezembro-31 dias ~ 

Ir a todas as recitas da 
Moda. 

Lêr lodos os livros apre­
hendidos. 

~ 30-Domlngo-S. Stlblno. s. llllurlo. ~ 
~ :J1 - Sogundo.-fclra - S. Sil vcsLrc. ~ 

~ mpurrar sempre as se­
nhoras á entrada dos car­
ros e nunca lhes ceder o 
logar. 

Vemos, na nossa gravu­
ra,alguns exemplares des­
te trabalho. O vaso, de ala­
bastro azul, é decorado a 
folhas de vinha, de esta­
nho. O candelabro. pro­
prio para casa de entrada, 
é todo coberto de estanho 
trabalhado. 

~ Janeiro - 31 dias ~ 
~ 1 -Terca-rclra - Circumclsão do Senhor. ~ 

Sacrificar quanto possí­
vel o conforto de outrem 
ao seu. 

~ 2- Quarla-relra - S. lsldoro. S. Uuslllo. ~ 
~ :J - Qulnla-rdra - S. Anlero. S. Aprlglo. ~ 

Relacionar-se cada vez 
mais com gente rica. ~ 4- Scxlu-tclra - S. Gregorlo. S. l•:ugonlo. ~ 

~ ó - Subo.do - S. Simão EsleliLa. ~ Pagar as dividas com 
promessas e guardar o di­
nheiro. ~ ---~ ~~~~~A 

O desenho é em pinheiros e, nas tiras de metal que 
prendem a seda cõr de laranja do quebra-luz, encrus­
tam-se pedras azues, imitando torquezas. 

O cofre, que tão gracioso é, é de estilo gotico, mos­
trando, os lados, uma reprodução das carrancas da ca­
tedral de Nossa Senhora de Paris. 

Ha livros que traiam detalhadamente da arte de mo­
delar o estanh6: comtudo, eu darei aqui umas indica­
ções 1 esumidas. faltando-me o espaço para me estender 
sobre o assunto. 

As tres ferramentas imprescindíveis são: o ferro de 
traçar, o modelador e a lamina. 

A operadora coloca o estanho sobre um bocado de 
oleado, que deve estar, 
por seu turno, sobre uma 
superfície lisa e dura, 
um vidro, por exemplo; 
quando fe estiverem dan­
do os ultimos toques, 
substitue·se o feltro por 
oleado. 

Dá-se uma solução es­
pecial ao estanho para 
remover a gordura que ele 
exsuda, passando-lhe de­
pois por cima um preparo 
que dá sombra ou cõr ao 
desenho. Volta-se então o 

estanho e enchem-se de qualquer mas 
sa as partes que se cavaram, para lhes 
conservar o relevo. Para impedir que 
o metal fique baço, puxa-se-lhe o lus· 
Iro com pó. 

Para pegar o estanho ao vidro é preciso um grude 
muito forte; quando o metal é aplicado á madeira ou 
outras substancias, pega-se com pregos. 

Querendo abrilhantar o efeito do trabalho, encrus­
tam-se pedra~ de diferentes cõres, fazendo nm pequeno 
orifício no metal e enchendo·o, pelo lado de tra'I:, de 
massa, para conservar a pedra em posição. 

RESOLUÇÕES DO RAPAZ ELEGANTE 

PARA O ANO NOVO 

Trabalhar cada vez menos. e descançar cada vez 
mais. 

Nunca ceder á tentação de sair da cama antes do 
meio dia. 

Dedicar vinte e duas horas por dia a dizer futilida­
de!> e guardar duas para estudai as que hão de ser ser­
vidas no dia seguinte. 

Limpar todas as esquinas do Chiado e rua do Ouro 
com as costas. 
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Tornar-se cada vez mais 
sceptico e efeminado. 

Escrever um mau livro de versos. 

RESPOSTAS AO NOSSO INQUERITO 

Eu sara tlo casa mo.s, primcir(>, havia cio lhe rogar 
muitas, multas pragiis. Só as,,lm mo ~onUrlt\ sausrelta. 

lima vi11!]11tiva 

Flcav·•, não pal'a lutar. mns para lhe Lornar a vida um 
Inferno. 

U11111 111ul/11:r 

Plzla-lhe que tinha ouvido a sua conversa. Dclxnva­
lho plena liberdade mas, antes de me ir omhora, dlzia­
lho que, so um dla visse que a fellcldado não rslava 
onde Julg1wa o que mais uma vez se engano.ra, voltasse 
para mim. 

lima constante 

Lulava. Lutava pola melguicre, polo amor, polo. ler· 
nura. Envolvia-o no meu amor.de manol1·a a sutocur­
lhe a momor10., a raze-lo esquecer. 

Fugla .. _ e esporava. 
(lma corajoS11 

J. 6. 

PARA PERFUMAR O PAPEL DE CARTAS 

Estou certa que esta formula para perfumar o papel 
agradará a toda a mulher elegante e requintada, por­
que é delicioso enviar uma carta subtilmente perfa­
mada, parece que é um pouco da nossa alma que ne 
ao encontro de quem a lê. E não dá muito trabalho a 
alcançar esse prazer. Arranja-se uma caixa de lata, 
onde caibam as folhas de papel e os envelopes, e espa­
lha-se, por entre eles, qualquer perfume em pó, alfa­
zema, sandalo, iris. Fecha-se bem a lata, que se guarda 
em sitio quente: ao fim de dois ou Ires dias, o papel 
fica períumadissimo. 

Quem desejar usar o seu perfume especial, deita al­
gumas gotas de essencia predilecta entre camadas es­
pessas de algodão em rama e coloca-as na mesma caixa 
do papel, seguindo o processo já ensin.ado. 

PENSAMENTOS 

O espcctaculo do mundo seria de uma monotonia 
apavorante para quem não tivesse afeições. 

Fontenelle 

O desdem pela razão, o brilhante elogio da loucura, 
o amor desordenado ao paradoxo preparam grande' 
reve1es á perfeita sabedoría, que foge de todo o exagere. 

Renan 

1) homem nunca é original: é sempre copia dos que , 
desaparecer11m e, os que vierem daqui a seculos, terãe 
a mesma aparencia, o mesmo modo de sentir, os mes, 
mos pensamentos que nós e a morte os aniquilará 
lambem .•. 

/lenrl /leine 
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Artur Pereira 
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Fabrica de 
. 

correias de transmissão 

Fabrico Nacional 1"1tP.IJll Escritorios e armazem 
Telef. 657 garlj_n f ido, s u p e­

rior ao estrangei­
ro e preços sem 

competencia 

Grande Premio na Expo· 
síção Internacional do 
Rio de Janeiro de 1922-23 

Gaspar R. Cardoso 
& C.ª, Sue. 

Stand 110 E.rposiçtlo do Rio de ja11eiro 

R. de Santo Ildefonso, 
39·43-PORTO 

Deposito em Lisboa 

Telef.-C. 24Q8 
R. da Padaria, 7 e 28 

LISBOA 

Endereço telegrafic) Geral 

Cabedal- PORTO 
Codigos- A. B. C. 

5.ª edição RIB E IRO 

U •I • •••Il i 1 I l i lll lllll l lll! l 1• l l ! l l l l • 11 il l l t ll l ! l ! l l l l l l l l l l l l l l llll l l l l l 1 !1!1 11 11 11 11 1 11 11 11 11 1111 11 11 11 11 1 11 ! 11111111 1 11 11 111 1 1111 111 11 11 ! 1 11 11 ' " ' l l l ol 1 1 11 11 1 I l i111 11 111 11 l <l ll J l 1 +1 1 

~~ :w==+~~ ffiffiffi ~~;~= $~-~ 

l Artigos proprios para brinde 

f NATAL Ed
0

ANO BOM r 
$ilf *** ,,~ 
J.}~ Encontra-se maior sortido em caixas de 1 t2 <luzia e <luzia VINHOS DO Jl~ 
ffl PORTO e MADEIRA das antigas e acreditadas casas -m 
~ Ferreirinha da Regoa ~ 
T e F. F. Ferraz & C. ª , L.dª T 
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Champagnes e Licôres Nacionaes e Estrangeiros if 
Especialidade em Chás e Cafés W 

J CASA ADÃO l(t 
t:A DOS R~TROZEIROS, 76-78 - TELEFOílE C-1:J56 . 

. $. re,-~$~ ~ mCC>aJ m~----re.:!. m·$. $. e 
eg- ·w--$·~~ <JJr;J:XJ:) w~ ~ ·eg-~$-
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O QUE fAZ O COJTUME 
(! (.,__ ~~ -..:::"--> J) 
~~.i ~- _.. 

... 
·~ .1· 

MADAME Naquette, muito animada, conversa 
com Madalena, s11a (ilha. 

Madalena desenhou no ar um gesto de re· 
solução: 

-Mamã, amo·o ! 
-Ora, tu sabes lá ! 
-Como! "Ião sei! Sfo coisas que se sentem bem ... 
-E's uma rapariga solteira ... 
-Tenho vinte e seis anos 1 
:-Jl1as és !nuito mais nova do que a hta edade. De· 

pois, a 11nag1uação d.1s raparigts sem experieucia, en­
gana-as tantas vezes! 

-Estou segura de u11m. 
-E tens a c·rteza de que e>si tal Gérardo Nageur 

te ama t tmbem? 
Sim, mamã, 

-Eu, minha filha , declaro·te q11e nunca me encar· 
regaria de fazer a felicidade de um senhor divorciado. 
E' peor do q11e casar con1 11m viuvo. 

-Porquê, mamã? 
-Porque os laços de c1samento de um viuvo foram 

desatados por uma força maior. Pode tratar-se de um 
excelente homem atingido pela desgraça; posso acredi· 
tar no seu bom coração, no seu caracter, na sua supe· 
rioridede, emquanto que um divorciado .•. 

-Tu sabes muito be1n que Gérardo não fez mal. .. 
Todas as culpas estão do lado daquela Odette que o 
tornou extremamente desgraçado. 

-Não foi isso o que se disse no julgamento. 
-Ah! sim, o julgamento 1 respondeu Madalena com 

vivacidade. Não vaes censurar Gérardo, parece-me, 
por ter nobremente assumido a responsabilidade de 
erros imagiuarios, a fim de não comprometer a repu­
tação de uma mulher que usára o seu nome ... 

cEm suma, foi digno o que ele fez l 
Mme.Naque­

le en co 1 heu 
os hombros. 

Nunca ou­
vi dizer que a 
tal Odette ti· 
vesse enganado 
o mar:do. 

( 1 
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Mas Madalena desato1u a rir. 
Coitada 1 Como iss<> lhe havia de ser difícil, assim 

t:lo feia! Quem poderia. cair em a desinquietar! 
-Então porque foi <une Nageur quiz divorciar-se? 
-Porquê? disse Ma1dalena com veemencia. Não é 

só porque um dos esp<J>sos engana o outro que as pes­
soas se divorciam? 

Confesso-te, mesm<o, JltaJalena, que, para mim, 
até essa grande razão n•ão ba~ta. 

-Mas, então, que é o;iue tu precisavas, pobre mamã?! 
-Sou assim. N:lo gos1to do divorcio. Tenho horror ao 

divorcio. As nossas mâe!S não se divorciavam e o mun­
do nem por isso caminlnava peor. Ao contrario. Quanto 
a Nageur, se a mulher mão o enganava... • 

-Fazia peor ! O polDre rapu fez·me as suas confi­
dencias. A tal Odelle timha um ~enio insuportavel. 

-Porque não viu ele isso antes de casar? 
-Só depois é que a b>icha se revelou. Era exigente, 

liranica, autorilaria ! Ciumenta de todos e de tudo, 
acabou por indispõr Gérardo com todos os amigos. Or­
gulhosa, invejosa, fazia-lhe sceuas cada vez que a mu­
lher de um amigo lhe Ollostrava qualquer joia ou toilet­
te nova: «Aquela teve sorte!• dtzia. Bem vês que a 
existencia do desl!raçado não havia de ser nada agra­
davel. .• 

-Certamente •.. 
-Depois, não aceitava nenhuma observação. Se Gé-

rardo se lastimav.1 de não ter botões nas camisas, a 
megéra respondia-lhe que os pregasse ele. Se timida­
mente ele manifestava desejo de qae lhe fizesse nm 
prato pref~rido, dizia-lhe que era impossível, porque 
custava mutto caro, 

«Se levava qualquer colega para jantar, fazia uma tal 
cara qne Gérardo certo dia perdeu a cabeça e deu-lhe 
uma descompostura, para a meter na ordem. Pois ela 
de raiva quebrou uns p~ucos de pratos e toda uma se­
mana não lhe falou. 

Jllme Naquelle não po•nde deixar de rir: 
- Que menina, essa M.me Nageur. 
Mas Madalena irriton-·se: 
-Ja não é Mme Naigeur; al!ora usa o seu nome de 

família; cGoulache», l11astanle ridículo e que lhe fica 
muito bem, de resto. 

-E tu, então, queres; por lua vez chamares-te Jltme 
Nageur? ... Estás decídíida a isso? 

-Gérardo e eu amam10-nos, mamã. 
E's maior. Nito possso impedir-te de fazeres o que 

entendes. Permite·me aco menos que te dê alguns con­
selhos. 

-Escuta-los·hei, mamtã. Escutarei ludo o que te di­

1 • 

tar a tuia afeição por mim e a tua ex­
períencia: 

-Benn. O conselho qne te dou é 
que de:ves mostrar-te a teu marido 
tanto anais meiga quanto a outra era 
rispida .. 

E' essa a minha intenção. 
·Deiixarás esse homem exercer a 

sua legíitima autoridade no seu lar •.• 
-Estamos de acõrdo. 
- Aco nsel bar· te-has 

com ele em todos os casos. 
-Assim farei. - c os í nhar-lhe-has por 

tuas mãos pratos delica­
dos, dõces •.. 

-Estou pronta para isso. 
-Então ele ha-de achar 

tal diferença entre a sua 
vida passada e a que tu lhe 
farás, que certamente ha de 
sentir-se feliz e adorar-te. 
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-Mamã, exclamou Madalena exaltada. tenho a con· 
vieção de que Gérardo ha de fazer a minha felicidade. 
-E~creve-lhe, pois, para que venha pedir-te. O que 

eu quero, minha filha, é que nunca possas arrepen­
der-te. 

-Oh 1 não me arrependerei 
-Abraça-me, beija-m~ e faze o que o teu coração te 

dita. 
• 

• • 
Passou-se um ano. Madalena é já Mme Nageur. 
Nos primeiros tempos os dois esposoJ viveram linda­

mente Mme Naquette felicitava se a todo o momento 
pela escolha que a filha fizera. 

Depois, começou a notar ligeiras mudanças na ati· 
tude dos dois. 

Gérardo irritava-se facilmente. 
Madalena dava-se a tratos para lhe proporcionar um 

prazer, mas não o conseguia n uitas vezes, 
A's palavras doces e submissas da mulher, Nageur 

respondia co~ mau modo. Certo dia em que Madarena 
e>nsou combater a sua opinião a proposito de uma peça 
de teatro que tinham visto na vespera. Gérardo exaspe· 
rou·se e chamou.lhe estupida. 

Outro dia, Madalena, estreando um vestido novo, 
dissera ao marido: 

-Vês? Comprei um vestido cõr de rosa .t1or me teres 
dito que 11ostavas desta cõr. 

Ao que Nageur respondeu: 
-Não sabes então ter gosto pessoal? 
Uma manhã Gérardo punha, ao espelho, uma grava­

ta que comprára, verde, medonha .. Madalena disse-lhe 
com brandura: 

-Que cõr tão exquisila to foste escolher 1 
Nageur, voltou-se e baten-

<io com o pé lançou á mulher 
um olhar furibundo, dizendo: 

-Mete-te com a tua vida, 
entendes 1 Não recebo or­
dens de ningucm 1 Eu só faço 
e> que quero. 

Estas srenas renovavam-se 
.constantemente, e um. dia 
.liladalena entrou em casa da 
mãe d'.sfeita em lagrimas. 
A pobre Mme Naquette não 
l)Oude ocultar o seu des· 

gosto. Mas como era resoluta e sobretudo era mie, nllo 
hesitou. Foi ter com o genro e leve com ele uma longa 
c'onferencia. :-

Em seguida procurou Madalena, que encontrou aba­
tida e desanimada : 

-Acabo de falar com teu marido. Compreendo tudo. 
Eoganamo-nos. Acuso-me de te 1er dado maus conse· 
lhos. Vamos agora mudar de metodo, meu amor. Teu 
marido é um imbecil. E é covarde: A primeira mulher 
gritava-lhe, fazia dele o queria. Tu tomaste o caminho 
contrario, abusou. Quanto mais tu te humildavas na 
sua frente, mais ele supunha que se elevava. Quanto 
mais tu eras meiga e condescendente mais ele se mos· 
trava autoritario. E' preciso o udar de vida! Vaes dar· 
me o prazer de lhe respingares por tudo, e á primeira 
má resposfa que ele te dé, manda-o passear. A minha 
opinião está feita. E' um estupido. Não tens senão um 
recurso. 

Para não se fazer tudo o que se quer de um marido 
estupido é necessario que a mulher seja mais estupida 
do que ele. 

Tu de~ois me dirás se tenho razão. Em soma, 't'ejo, 
embora um pouco tarde, que não devíamos ter mudado 
os seus habitos ... 

• 
• • 

Mme Naquettr viu contentíssima, passados dias, que 
a vida da filha com o marido melhorara muito.-Na­
j!eur já não tinha o seu ar fanfarrão e falava de novo 
a Madalena com doçura. E eis que uma noite Mme 
Nageur entra em casa da mãe, radiante e feliz, dizendo: 

-Olha, mamã ! . . . Olha o que Gérardo me trouxe 
hoje ao jantar. 

Ao mesmo tempo mostrava o braço onde brilhava 
um bracdete, cravejado de 
brilhantes e esmeraldas. 

-Meus Deus! que foi que 
se passou? exclamou Mme 
Naquette extasiada. 

-Oh! nada, mãesinhal 
•Esta m<nhã, ao almoço, 

como estava achando Gé· 
rardo muito quizilento, atirei­
lhe com um copo á cara 

(De Pierre Voldagne.) 
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AGUA, CREME E PÓ DfARROZ 

RAINHA DA HUNO-RI A 

Para a beleza da pele, dando-lhe um aveludado e uma frescura imcomparaveis. As senhoras 
que o usam leem uma pele ideal 

ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELEZA 

Avenida 23 LISBOA 

Resposta mediante estampilha. Na província de Moçambique quem pretender os productos 

de M \d 1m: C1m;>oç dirigir-se-ha a 
•A PORTUGUEZA• de Santos Rufino Limitada, Lourenço Marques 
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Ilustração · Portugueza 
2,ª S~RIE 29 - DEZEMBRO - 1923 N.º 932 
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Distribuição de premias da União Velociped :ma Portugueza 

O sr. Presidente da Republica entre­
gando um dos -premios, por ocasião da 
cerimonia re ihsada, no dia 23 do cor· 
rente, no salão da /lustraçao Portu· 

• 
guega, A' direita, na oval, •um frupo dos premiados, ostentando o 3.0 (2~0 plaJio) a Taçça oferecida por O Seculo 

(Cllch4s Salgado.> 
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O chJfe do Estado e o movimento revolucionaria Dl PED RO FAZENDA 

O Conl('lho ConlJ'at da• Junta• do Frfgll'"f.fa 1to 1 lsboa que tnlrC'gou, no dta S8 do corrente. 
ao ar. Pl'estd~nlQ da ne1rnn1.ca. un.n mun1tttgPm de solh.h1Jl"dadu rom a atlludu &llfMtlmlcla 

por suu lbcolencla, quando do roconte. mo,•ttt1dulo r~woluolonll.rlo 
1>:000 !lOoernador clull do Lls/Joa 

V.OLINISTA OISTINCTA 

• 
Camil<' Lopes do.~ SartlO.f, filha do no.uo 
amioo n·. Torq w1to elos Santos. e clisci­
ptila ele virt11ositla•lo. do pro(~ssor sr. 
Ivo da Cunha e Silva, que lia dias ob~-

ve, em co11eu1·s11, o 1.• p1·emic 
·do Corniervato1·io 

ALMOÇO D IPLOMD..TICO 

A assístenclr. n o a lmoço of erarl'1n noto sr. Emh,,l.rrtd~r do Brn1.1!, ao sr. bartl~ 
de Fat ton, emfJal.rodar da IJe/l(fcu n·• R•o. e Re1r/s d ' V t /oelra emba/.rado1 do 
Bro~/I no Mex/co, de pass,,trem em Ll·boa. a bordo do "'ª" Ilia, no dia 18 

Oa esquerda. 1>ara a dlr.,lla (a'!nt1Jo"')-11r. • mf "l&lra da R.Jlglca. a r .• Bmbo.h:altlz do raela. 
l\me H4hcl• tlu Ollv11tlta, lrmà do •r .. :mbalxe tor H~~I• dd Ollvcstra .... ,. • u \lord,arlda •>e.111 .. 
landea: (do p~) Mllo s ''dl• t:nrdo•o do Ollvdra. "'·dr. \ lo.ce.10 Soarea o e po11a. i;r. Rmbal­
lCador do Hra•1I, dr Rcgls d" 01lv1•l r tt., 'tmo r aray"tlo do Can•atho e st lva. A:r. H"rAo dd to•a1 .. -
lon, Mllca Vlr11lnla e Clara C•rdn•o de Ollvulra. O• •••· mlnl&lros da U•IKICa 6 ar. d r. UI· 

tayullO do Carvalho e :,llvn 



o 

'oronel 
S~ Car-oso 

Interior 

Dr. D·mhl(osdos 
S1111tos 

àftol•tro 11011 tr.ltlra.n .. 
gulroe 

Dr. Antonlo Ser­
glo do Sous.J 

Mlnletro da lnetruçao 

GABINETE A LV ARO DE CASTRO 

D •. fosé nomln- 1 
gues dos S1nt" 

Dr. A1varo "" Castro 
l'rt\Slc.tuntu do Oo\·t!.ritn, mln•~tro da .. Co1o. 

~tlnl~tro dn Ju~llço. r nln• u ln~vrlno da .. tflna·1"'ªij; 

Mnjo1 Rlbt!lrw de 
e arva/l.o .,. ·-

MI nl11lr o da Gvu.«itra. 

e p!tllo dt! frsg ta 
Pt!rN1 a da ~ /. va 
~Unlatro dl ~tarloha 

Dr. Lima IJuqu:: 

~llal•lrn o T1abalb 

Dr. /ntonlo da 
Fonseca 

'.\ltntttro ctn r.ornflitt'fO 
o lol..srnn dll ,\"''· 

•:ui lura 

O novo governo, tal como se achava constiluido ao tomar posse no dia 18 do corrente 

Jardim-Esco la João de Dews 

Dolli;. aspect1. s do lnfuessante feno real/.<odo no dlo de Notai: um grupo de creanços ft1nçunddo em oolta do tru<JI 1onal 
•'-• '" ""'" " v •1 • • "1e•ldente da Rept.bllca desfilanacr.:por entre os /UIQll noó a/IJnnos (Cl1cht• N•lll&llu.) 
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Associacào Humanitaria dos 
' 

Bombeiros Reguenses 

Comemorando a passagem do 43.0 aniversario 
da sua fundação, a benemerita Associação Hu­
m •nitaria dos Bombeiros Reguenses inaugurou 
solemnemente, no dia 5 do corrente, um quar­
tel, sito em um dos pontos mais centraes da 
Regua. 

Constituiu, esta simpatica festa, o caso do dia 
n'aquela cidade, lendo o respectivo programa 
constado de: alvonda r or girandolas de fo. 
guetes e uma banda de musica, que percorreu 
as principais ruas; ás 8 horas, basleamenlo da 
bandeira nacional no novo quariel, seguido de 
parada do corpo; ás 13 h<'ras, cortejo ao cemi· 
terio e, ás 18 horas, sessão solemne inaugural do 
quartel, durante a qual foi descerrado o retrato 
da grande benemerita da associação, a sr.• D. 
Branca .Martinho. Depois da sessão solemne 
houve um copo d'agua aos convidados e, á noite, 
nm banquete de 100 talheres. 

ll. Jlranca \t1'rltnl10. be­
"'""' rlte a A•-. .. cla('ltO. 
ac:lemada pr1"1htnnl~ ho-

nur::irto dA OUt•ma. 

~ rl u' r.n~r.- "''"" \ttt rl'­
nho, prewMonl•> Jo dlr ·c~o 

Cnmllo Ouedo8 Castolo 
Uraoco, .• ccuuandaold. 

Os bombeiros rcguonsoa cm frente do novo quartel, Inaugurado no dia 5 do oorren~. 

(Cllcht!s rro1xe1ra, negua.) 
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Com issão dos Padrões de Grande Guerra 

No edl/lclo da Esco/ '1 M1/llar re11nltz, nf> dia 20 do corre'lte . a cowlfwt '' dos Pa trô1s da G•a•11c (fJ nrra f]resldlndu o 1te· 
1tenornl 11•. Tn•11ntrfl/ •1 d'Ahr1•u, secretar/,uto f1B/os srs.: to'lente-cornncl Stl Cflr foso , trenerncç llcrnardo Faria e A bPI 
lllpotltn e Emllln f)ell({afll, prcçf<Jcnte da Unido 1/ot Comb,,tentes Frn'IC••e~ Reçf tentes e•n P Jtlt 11(al. A nogsa lfrl101ira 
r'1presenta um osnccro ao rt'fl'rlda reunido, e" que o 1Fencral sr. R Jbcrtn 80 •tlit 1 deu co,,ta cito que se passou com a 

mlssdo mllt1ar de que fe• parte, ao antl~o sector portueu~z. nn l'lon tres, por ocas/ao cita 1-iatllfuraçdo 
do padrdo·mouumento de Lacont11re 

- · •.• •·•·•·•·• •.•••.•.• , •.• •.• •1•·• ••• •·•·•••• •·•·•·•·• •• •·•·••• ••••• •·•·•• •• •·•·•·•·• •••·•·•·•·• •·•·•·•·•·• •••.• , ·•·•·• •·•••·•·•·•·•·• •• ' ' ............. -w. ...... ..... . 

D O IS CASAMENTOS 

A~ar.• o. l larprlda d11 N••t• Peretra •o 1.-. ~.tarlo P•r41ra. cujo a.s&m.)Olo 
•• td.U1011 ... no dia 17 do correote. o& 14reJa do• Jerootrooa. em t .. faboa 

(<Cllch6 s.rcado.) 

E LEGANTES 

A ar.• o . .roaquloa Me .. de• 6do raia90 e o tenent-. da n. 
N. lt. ar. Vi.oelaço PJnt...> • do Amaral, cuJo c•Mntontot 

11 •teotGOG oa m.sama datt 1 aa egroJa da ::,é. da •aro 
(<Cllchh T. l&edel.)l . 1 



O. Francisco J. Fernandes Instituto José Estevão Coelho de Magalhães 

0 Orf~OO tn'aotll quo tomoo tULrle 1'& loletr#lt&nte reata J& dfSlrlttulçlo 49 pr6mtoa, reali­

nda no dia 21 do corrente. vflndo·se. ao centro, a dlrectora do lnaUluto. 
• • ·••• • 1 ·1 l • l • I 1 l • I l •I 11 11111li 111 111 1 l •I 1 l ! I 1 l • I 1 1 l ·I 1 1 l ·I 1 t ·I t 1 l ·I 1 t • I 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l <I 1 1 1 t · t l ·t ·t 1 l ·I 1 1111 •1 t t t· t t t ·I t t l •I l·l· t l •l t l •l •l • l •t• 

A <\SOCIAÇÃO PRO· 
TECTORA DA PRI­

MEIRA INF ANCIA 

?\n mesmn d11ta, comrmorando 
n phR~C\ftt'ltl do ~·~t unher~arlv 
dn lu1uh1~Ao do ru11e1 llro Lacta· 
rio. uun. 1 m egten: em Ctsta a 
ardo <111 A~suc nçno Protrctorn 
º" 1 rlmrlr' 1uruutl:1, onde se 
rt10llHou umn. S~!:SSno soleu.nc 
a que t>rl'Bltllu o t he1e do hR· 
ta<lo. 1 m Sl'l(hhJu ll ocrd U·>e à 
<lt~trlhu c;ào de < 11xu,·11•s .. 10 
n1üt·~ ~ c.1u lellc its 1u:qu~1rns pru· 
lrgldU8 111). ASRut t .. çllu. 

,\ nulan 11r.l\'Urtt representa as 

~ .. 1~rltlas m.11·s e < r~nnças pur 
oca•lll<> dn lest.t. 1t ue dec rri:u 
eh li\ de au1111nçâo e encanto 
co11 o lollltS u11ue1 s t>m quu a 
l ufaOllB tem 1>revon.itra1.te co· 
l 11burai;ào. 

ASILO 
D . PEDRO V 

D Cúrreu cheia do entu~lnsmo 
u tu~lli Uli Al'Vvl'U do l'l1<IUI IU· 
vuua u. u.e.tv, uu ulu ;t.!J, no 
Asuu v. l'uli• u V. pur uma co­
w.::s~uo .'>VlJ '' SJrtJSh1ollClU \oU !fr.• 
11. ,\1urt,1 illo uu •.u1·v,.111 • u oU• 
vu :lt:S uu :Jvhauou u CJUti vrcsl­
uu·.uu o .. uruci.vr e.lo ,\oUv, sr. 
dl" • .1.\lv1·u.1·u Juutvr e, Ou11vl.t1, 
UtlU~lu. st:Uuvru scu\Ju LH"uh:rtUo 
Ol~CUl'$uS \.le dUUth.•4;& a rctc:~ 
l"l\JU CvWIS$UV e. ~ IU "t:rul, uos 
)Jl!U Uh:ru s "'" JOl'tlllUl\'Uv, \.Ull­
tu Cvrü , \11:.t. llJ...,h,;Au Ut: l,.lft:mluS 
t:l • O euallclv , v U!hiu t:SLt:\'e 
duraut" o út" lramtuuuuu 110 
11u1>11,o, b~w 1:0111u uw ... cxvusl· 
<,;nu "" t. ol.l"lllos únd uluu1uus, 
e Ja rut . .gruUu, •lll 11ru.,o r,1>ro· 
uu.lu.vS. 



·pois digo-lhes que só conhece o gõsto de via· 
jar, quem toma um transatlantico e se confia 

á viva estrada dos mares. O comboio, com as suas 
acanhadas cabifles, é uma rua de jazigos onde 
nos engavetamos a tantos minutos por kilometro. 
Nas marchas de velocidade sacode-nos como se 
fossemos o trigo na peneira ás voltas com o joio. 
Nos dias invernosos, im~ õe-nos a asfixia artificial 
das portas, e janelas cerradas, tornando o viajante 
um quasi bicho da sêda 'fechado no cazulo. Nos 
dias de sol e de estiagem serve-nos a asfixia na­
tural do calôr concentrado, e como se isto não 
bastasse para nosso penar, reverte-nos ao ~6 das 
Escrituras - peor do que o ~6 original, que é re· 
pouso dos trabalhos desta vida, ~ó de tortura chi­
neza, que nos ~ fca a raiz dos cabêlos, que nos 
morde a mucosa das palpebras, que se nos faz irri· 
tante camada de esmalte nas narinas, aspera cros­
ta de ostra na concha dos ouvidos, sêca tosse con· 
-vulsa nas cordas da garganta, sarna e lepra no 
,pescôço, no peito, nos braços, e farinha de mo­
leiro no pobre fato amarrotado. Alem disso, obri· 
ga-nos á po!'tura inquisitorial dos condenados aos 
chumbos de Venlza. Inccmpatibilisa-nos cem o 
asseio. Põe-nos de mal com a higiene. Coloca-nos 
ao avêsso do exercício. Pelo que, viajar de com­
·boio, em ultima analise, é ainda e acima de tudo 
abdicar - abdicar dos nossos melhores costumes, 
abdicar das nossas prfmaciais comodidades, sob o 
. despotismo do monstro ele ferro e iõgo que nos 
limita o chào a dois fios paralelos ele aço. 

Quem viaja num navio, não o nego, tambem 
abdica. Abdica de certos habitos quotidianos, re­
ft::rentes ao sistema dos horarios e das obrigações. 

E abdica, em especial, ála sua liberdade de acção~ 
Porque, desde a hora ellll que se meteu no vapor; 
e o vapor se pôz em mancha, fica prisioneiro do 
mar. Póde resolver a mu1dança de rumo, póde gri­
tar a necessidade de saffr d'aquele nôvo mundo, 
que o mar, insensivel, rcondando-o dia e noite, nã~ 
lhe deixará deitar o pé Hóra da sua flutuante Bas41 
ti lha. · 

Mas, a par destes eonitras, tão ligeiros como à' 
espuma sobre a vaga pana o que voluntariament~ 
se entrega á prisão, a v;,iagem marítima oferece­
nos fartos prós compens11adores. . 

Contemos pelos dedoss. Primeír.o: - o sono bem 
dormido, bem embalado,, no leito fôfo da espaço~ 
sa cabine. Segundo: - <.-o banho matinal, de agua 
salgada ou agua dôce, á temperatura do nosso 
agrado. Terceiro: - as ! refeições um luxuoso sa­
lão, onde nos movemos isem constrangimento, on­
de ás vezes ouvimos b)ôa musica. Quarto! - o 
pai:seio higienico no conivez, ora gosando o mor­
der felino da nortada, que concerta nas aguas 
sinfonias de côr e de mrovimanto, ora sentindo a 
caricia feminina da brissa, que parece andar de 
zagala atraz do rebanho de ondas minusculas, cor­
deirinhos traquinas, de ccorrida no esmalte vêrde. 
Quinto: - os jogos de diestreza ou de fôrça entre 
parceiros dos dois sexos~. senhoras e cavalheiros, 
miSSPS e ge11tlemen batrendo-se com o denôdo edu­
cado de pessoas bem nasscidas • 

Não chegariam, meus amigos, em vez de dez, 
uma centena de dMos p:iara correr as contas des­
te rozario. 

Ele é a leitura fad<il dos autores preferidos 
no aconchêgo dos saalões intPriores ou nas 
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comodns codeiros do tombadilho. Ele é a vista permanente do mar, voluvel romantico, agora 
em bravas atilud<·s de leão furioso, logo em requebros lacivos de pombo tlamorado. Ele é n 
cínema1011ralia pitor~,;ca das loilettes e das formas em acçAo, mulheres que de manha nos 
lembram as praias de maior nomeada, que á noite nos sugerem a ilusão dos opulcntos cosi· 
nos cosmopolitas, hom~ns e mulheres que desde o levantar ao deitar invariavelmente sacrili· 
cam a Jl:oss.1 Senhora Variedade. 

É a serie diaria das refeições - umas ligadas tis outras como élos numa corrente. E os 
bailes, nas zonas frias sob os tectos dourados do sallo de musica, nas zozas quent~s no 
deck, ao ar livre, decotes e smokings vogando ao compaSl>O dos fox trot's e ao cantochno 
das ondas. 

É a auzencia do poeira, apenas aqui e alem, se o vento assobia mais alto, substituída 
por outra poeira, esta refrescante. esta cromatisnda pelo sol, erguendo-se das vagas como 
chuvisco envernlço. E acima de tudo, e alem de tudo, a imprcssno da terra avistada ao longe, 
depois de quatro dias de ceo e mar: 

- Terra t Terra 1 - gritam todos os olhares, todos os sorrisos, afirmando em nós, num 
unisono eloquente, a qualidade suprema de animais terrestres, que da terra recebem o amor 
e o sustento, que na terra procuram a vida e a morte. 

Até o balanço do navio tem os seus encantos - obrigando-nos aos jogos olímpicos do 
equilíbrio dificil. Até as Intrigas do convez leem o seu sabor - forçando-nos aos ext!rcicios 
tauromelic<>i do dlestro no iõgo do capote. 

Até os de>mendos do vento teem a sua grandeza - o vento, musico de epopeia, nos 
cabos e nos ma,tros entoando o coral wagnareano das solidões marítimas; o vento, escultor 
de flagrantt?S, esculpindo em estõfos le11es e rendas caras, no á oontade dos tombadllhos, a 
a graça sexual das ondinas familarisadas com os humanos. Até os temporais tem a suas vir· 
tudes; é á suo voz apocoliptica que os bons se apartam dos m4os, os humanitarios dos egois· 
tas, os fortes dos covardes. 

E os amore' de bordo 1 Ah, meus amigos, devem se~ os unicos amores felizes 1 Porque 
não leem tempo do acabar. Começam num jOgo de malha, deslizam sobre seis dias de fox· 
lrot, e antes do primeiro bocejo, prometendo-se a eternidade, desaguem no 
porto~ de desembarque -que porisso mesmo se chama porto de salvamento. l~uar nn 

praia da <Jaooa 

Só descubro nas viagens moritimos, 4 ilharga dos já notados, mmis dois contras de -~e­
l~vo. Um,l exclusivo dos que nllo amam a bordo, pois esses contam <OS dias por minutos-o 
da sua excessiva duração. Ao sexto dia aborrece. Ao oitavo faz ne~~ar a era do hidro-avia­
dor. Ao decimo obriga a amaldiçoar o engenho de Marconi. E ao dtecimo segundo, apezar 
de musica, do faisão dourado e das misses confortadas a champagnie, levanta a tais alturas. 
o vulto dos ascendentes dos descobertos, daqueles que sobre as agUJas do mar balouçarruu 
mezes e anos, sem mulheres decotadas e sem rumo certo, que se mos alil!ura baixo o cé~ 
para os conter. 

O outro, o numero dois, deram-lhe no batismo o nome de enjõo. 
O enjoo, minhas senhoras 1 Nilo sei de incomodo que o iguale;, n~m de veneno que o. 

exceda. E' o incomodo maior, maior do que todas as doenças, não !tendo cabida no quadr<> 
da patologia. E tl!o depressivo, e Uo lesivo dos mais humanos insttinctos, que amolece ~ 
anulo o proprio instinto de conservação. O enjoado nem vê a morte - cego na escurldJo dD 
aturdimento. Ha um instinto que sobreleva ao da vida de cada um - 'é o da vida dos filhos. 
E.'se mesmo p•r.:e na agonia do vomito -agonia, a unica, que não f11:1z dlsposiçllo da ultima 
vontade, porque a não tem. 

Pois se o enjoo, desapêgo maximo. absoluta desmoralisação, 3lé arranco ao sentimento 
da· mulher o cuidado de parecer bem' A mais garrida, a mais precio:>111 mostra-se em publlc• 
no desgrenhado lambido de certas Medusas ti saldo do banho. 

Afianço-vos, juro-o se for preciso: - M.""' Rolan, a que soube mo>rrer num gesto de Ili<> 
Impressionante belêza, se em vez de subir 4 guilflotina, descesse ao tenjõo, teria morrido ~ 
abandono do embriagado ao cair ao chno. 

Mos o enjõo e um momento. Mas o enjOo é um incidente. E a ccontracennr com u sua 
fisionomia atormentada de vencido, sucedem-se as bôcas crepitantes de.e riso, palpitam as dan~ 
ças sacudidas de mocidade, aumentam os perfis flor:scentes de lindass damas e donzelas. 

· · · ·N~·~~~~;r· <l~. t~d~ ·~~~·s~~i~ d~· ;~,;~;çÔ~s· "vi~id~~·~· j,~~d~: ~~ ·· dÓ~~; ·~ ·~; · ~m~~g~~ 
0 , 10 º"'° eu refaço em mente a minha primeira viagem maritimoa, em demanda do Cru-
d• notu l ieiro do Sul, Instalado no bOjo paquidermico do Andees, ainda sobre o met. 
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Revivo as horas de passeio ao lado do dr. Nuno de Vasconcelos Pôrto, um companheiro que volve­
ria em afaveis as aventuras tormetosas de Ulysses, a desfiar anedotas e a resuscitar o passado. Reveio a 
figura tranquila do dr. Mariano da Rocha, estirado na cadeira de convez ditando a brazileiros e portu· 
~uezes as seduções de França e as maravilhas de Santa Tereza, no Rio Grande do Sul. E é a colonia bra· 
~ileira, com os seus tipos femininos de perturbante graça e de requebros musicais: a colonia argentina 
<:om as suas mulheres de gentileza castelhana e de britanica desenvoltura; é a colonia uruguaiana, a 
portugueza, a ingleza, a dinamarqueza, Babel de bom tom, agitar-se no ecran da minha memoria. Ouço a 
'10z do tenor Fléta no salão de musica, a acertar, de sol a sol, as romanzas da Lucia, as arias da 
Tosca. 

Tenho a impressão de que escuto ainda Mr. Withe, um filho de Albion que concerta um portu­
;iuez cem curso lt>gal á beira do Mond<go. Reconstituo a corpulencia esga1gada de Sir Crofton Atkins, 
um alto funcionario britanico, que semelha uma criança grande a brincar com as que brincam e a rir 
<:om as que riem. Recordo Miss Munoz Maza, quinze anos de sadia beleza, ao saltar da piscina an­
<:iada que nem rôla ferida. Relembro as atitudes masculinas de Miss Milner, a ingleza victoriosa de 
1odos os Jogos de audacia e de velocidade. Reproduzo a linha heraldica de Miss Nora Mac-Millan, 
mixto de haste e de gazela - haste na levrza das formas, gazéla na agilidade dos movimentos-a 
.argentina eleita, a primeira das primeiras nos lances de dextreza e nas voltas da dança. 

Até o meu ctmaroteiro, o rhonho Roger 1 Até Miss Aleixa, a minha camaroteira, uma que soluça 
41m portuguez menos traduzível do que o balido da ovêlha .. 

Bahia de Guanabara 1 No cto, na benção da terra, lá vejo o Cruzeiro do Sul. E' que são nove 
horas da noite. E quedo-me, t(mado de assombro, entre as constelações vizinhas do Cruzeiro e as 
estrelas da linha de fõgo do cais a Copacabana. 

Rio de janeiro 1 E continúo, aqui tão longe, a sentir no cõrpo a uncção dos abraços, no ouvido o 
leite e mel das boas-vindts. Sinto o afago hospitaleiro dos reporteres cariocas - este a querer saber 
da minha via gE m, aquele a inquirir das minhas conferencias .•• 

Cruzeiro do Sul 1-guia de pastores e reis Magos para a Terra Prometldú • • . 

Lisbôa - Out. 1925. SOUSA COSTA. 
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Exposição d' Arte dos Antigos Alunos da C1sa Pia 

O sr. Pre.•idmte da Rrpubfita t•i.<i'onclo a tt'po.•irôo <li pin'11r11, nru/t11m t ore mtutv111 tfns 111·/igo.• vftmos da Cn.<a f'in. 
o1t •111e já 11t•s n/<!1 in1ol 110 trn.•~o <mffl 1()1· • 1111.n·o: i111•110111otf11 1111 .•t'tfe tfa S"ril dad~ ft'acionol cfr /Jrlos A1·tl!s. n" d111 ~!l clli 
~rnnle. A' dil'eila do llle(e do Estarl'1, 1•1'-.te n e"nt11/n· s1·. Fro11ri.-rfl <ln.< ,\a11tos, por detln:: o pi11to1· sr. Perlro Guerlr~ s, 

á esquerda, o 71illtor SI'. Ecl11ardo Jlomero {Cliché Sulgndo.) 



PERSONALIDADES EM FOCO 

l!rne#o Chuua 
AnllP:O d•pultdn 1••lo can­
t n de \ oucl, el•llo pre­
aM•nl da Conr ·d.,aç&o 
su111a oo clla 13 do corrcol• 

A111 i r 11n ce l 011durl otls 
ht-gt•Jllu ou Orcolu, tHit c1UO 
O ,h._, IUllt. IU \.U1tttll Ulhltt 
~U UIUulf_,,.l,. tfübto O fU• 

Li..ru t)v, lll"u IJ.u ,,ol~ 

Oonor11/ Obrcgon 
T>realdonlo da n .. pub ll c• 
Mc~fc1 na tt<:ou1andtrnl,. em 
chttCd daa for .:11• qu.- rom­
J>alom o• re•olucluoorlo1 

Adolfo d e la H11crt11 
l'.x·mlnl•lro da 11a10nda do 
M tili lco e ch..Ctt du acu1al 
tnO\·tmonlo r.,vouclu­
norlo naquula RoJ•ub.lca 

Cor o .,c/ P /11$1/rtt •. g eneral P:1ng 1J l o1. nlmlrtmtlulmo 
fl,uJjlkyrtJkof e e r on el Oonu.tas '1. p1 .. no da cs­

qucraa p . rn tt dfrcita) 
F iguras 1111Jit11.r cs de dcst~quc 110 m :>1dmc11to repu­

ul1c.wo dJ urecla 

y , nlzelo• 
Rmtn11anla homtnn ele >~•tatto 
ln t llwaJo pat• P prealJea• 
ela. Ja 1 tteput•llca, r•r t'Bles a 
ser pro>clam~da na Grocla 

Prlnclpe A r tur 
d.· · Co.maug ht 

Ouo, d11 r t .;rc10!tu u J.un• 
u r•~M, u.:u.c•1J 11. \.li.li o.li• 111.1111\1 
l10~pdJJ u1u ) t.ou r . :\lar~UJlt 



Navegação nacional para Africa 

P.u111e'' l.ourenco ~larq11os. P"i 11eiro n1vio a .~'!)11ir pam A{dca apo;; a terminação da (Jrév& rio p,s.foal ela 1r1arinl111 1111r· 
canr~. l1111ai1l1m ferro 'M fti-i ~o. leva11 lo mais dd .JOO pasi'l{}eiro.~. A nQss' gr<w11r11 1 eµresenta o Loure •CO Mn.rques po"w an­
tes d~ desencostar da r1111ral/1a, vc11do-se, na a11mra1ta, os soldados lariditis que, lt<t mezes, se e11contravi1111 na 111etrupo1c e r•-

{l ··essara111, no mesmo nt1v10, á sua w1ictade 111itil<11· a{l'icana ( Cl1ctte sa/l(ado. ) 
--.1.1-91•1•1•1•1e1w1• 11 r1 11 11 !111tllllllltl /1 11 !1 !1 11 11 1 1 11 11 ! 1 11 11 11 11 11 11 11 tl tlll ll lltl+l ol lll lllltlll ll 11 1111 ~11111 11 11 11 11 1111 tl!llllllltl~ll llllllllll ll ll ll ll llllllllllllt1lllllllll!llllllltlllll11MU• ... -

Posto de ~ocorros do Hospital do Barreiro 

Grtat\0 de aenhoras que Iniciaram. no 'Dlrretro, no dfa I~ 18 te•tas em favor dum 
a.oet, <lo Socorros no no1ptt.a1 da \\laf'! rlcordta. Da dlMlta para a eaquorda: (aenladaa) 
D. M11rla Lulu. de Vaecoh.!"loa, w. .. n1n .. 3.tarla de l ourdt•I do Va1cooeclo1:1 Cv1111l«, U. 
Nal411a do Vaeeoneetos Palormo, 1>.. Adolfna d.a ConcelçAo Corrdlu, ª'· Ana da Graça, 
1"arlo1 (d8 'fl6/ O. flromlnlo. G O. Clomdnllna Tulxelra Oomõit, O, liUlb('l!I doa Praz'"·ret 
llauta, 1), Ame la Ana do Carmo o Jl. Carlota Marlo Corrola . '<Cllcbh Rnooao.) 

Travessia Aerea do Atlantico 

lna gofaa da Grl-Cruz d• Torre e t>apada •m 
otr9. com •• plattaa oravejadaa de brllhanle&, 
aanraa e eamrrald••· quo vlo 8«$r ofdtt;Schtaa • 
Gago Coutinho o l'-a'ladura. Cabral 6 est voram 
róoeotcmontu expoala8 "º puollco nos Paços do 

Coooull10 ao Lisboa 



Ha Muitos Anos . •• 
pA SSOU, no dia 21, o 118. 0 aniversario do falecimento, em 

Li~boa, de um dos maiores poetas portugueies: Ma· 
nuel Maria Barlo~a Hedois du Bocage (Elmano Sadino). 
Natural de S tubal, não decorreu, ali, a inlausta data sem 
que a memoria do eminente vale fos$r, mai• uma Tez, ho­
menasieada, preilo este a que a !lus1rorao Port11gueza se 
associa, dedicando a Bocage uma d;.s suas paginas. 
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A' t1querd1: a caia dr rua d1de s. Oomlnito•. tm 4't1lubal. oadt 
naecriu Bo1•1ge, a t:. cie Sfl\#lo:mbro de t16j e o moaum11ato 
au po.,ta, toaugurado çm 2f ~.I de de:xam.bro d• l812, na metn•a 

cldadado 
A' dlr,.lt1: reproducao do rettetrato do Koc•te• qa.e AOOID.f'&Dbl a 
t.• f'dfclo daa au,1 •Rlm111 .. ,. e caaa da tr1Yeaaa de AndrC va ... 

le11te, em J.t11toa.. oada tatee ecu o ..-ao, aut ti de COLOabro \ 
do IC 180~ 



FainRmrvy 
a com11iOnluu-a 

"' 

coenta quilometros da linha lerrea mais pro­
xima, ou melhor menos distante. 

CtorrJ4• Ccrr><ntkr 

E..ses artistas sofreram mesmo grandes pri· 
vações e arduos revezes: os vinres, por exem· 
pio, tardaram muitas vezes, o que se com· 
pre•nde em virtude das enormes distancias 
que tinham de percorrer. 

nn pi<li~1,111 
Tho wnm .. kr mon, 

da 
Stb11frk Por outro lado tomaram parte nesta mise­

QUANDO se trata de filmar uma pelicula, 
de que as princ1paes scenas se passam 

longe de toda a civilisação moderna, os acto· 
res não devem, de modo algum p ruianecer 
num conlortavel sllídio, porque isto se rellé· 
tirá ainda que indirectamente, pelo seu estado 
tisico, no trab1lho imprimin o·lhe pouco rea· 
lismo. 

Assim, recentemente, os tres mil artistas, 
que tomaram parte no desempenho do •lalm• 
A carauana para o 0Psle, viveram seis mezes 
em pleno deserto de U tab, a uns cento e cin· 

en-scênne, seiscentos bois, mil cavalos e qui-

nambulismo - lhe 
ordena, como era 
de esperar, os mais 
d.isparatados regi­
t1mens. 

Mildred Davis 
emprestou ao seu 

Ou1tn Ho01·e e .ma mu­
lher, np1i.t o sru-. 

rtuntc casamento 

nhentas mulas. 
. Para uma das scenas da pe­
lícula, uma enorme caçada, fo­
ram. egualmente utilisados qui­
nhentos bisões. 
1 Destas breves linhas se de· 
preend?, facilmente, a gran­
deza da montagem deste flfm, 
cuja exibiçào Já foi anunciada 
••. em Paris. 

- • Os ... jornaes americanos 
elogiaram muito o 
novo trabalho, do 
conhecido comico 
Harol Lloyd, Mi­
nha flflla é so­
narnbula. 

Harold desmpe­
nha nesta pelicula 
o papel dum me· 
dico, que ao ter 
conhecimento de 
que padece sua 
propria filha-so · 

l '/1 
/hed do 

papel toda a tra­
ciosidade que pos· 
sue. 

-Obteve gra~­
do ex1t' em Pa 
ris, o flfm ameri­
cano O /usllcl!lr<J, 
em que a par da 
exibiçao de ma­
tnilicos scenarios, 
a interpretaçao é 
excelente. 

Nesta s11ientou­
se uma artista no· 
va, Leah Baird, 
cujo nome, é p e­
ciso reter em vista 
das rele rencias 
que lhe foram lei· 
tas por parte da 
imprensa lranceza. 

.... Jack Mower no 
desempenho do 
principal pape 1 · 
masculino foi le· 
liz. 

Ainda quasi to­
dos os jornaes se 
relerem A extraor­
dinaria nitidez e 
ilumioaçao da pe­
lícula, no que os 
americanos podem 
ser cla~silicados de 
mestres. 

Ol arlí,fllt ,,, 
rarnn1nun\, 

ml111'\ 
Ama f'urrtll 

< 
o/ln Sp<11cu 

IJ 



SEARA ALHEIA 

O PIU<!l1 llllOITAllOR- 0•• vamns 14 • enber, mou monlno: Nao é verdada 
e-o na.o mo conhtJcc o 6 ~·Hta a 1>rltoulra voz que nos vêmoa? o M::NJNO -K· olm, 1>•114 1 ... 

(llo d .ondon Oplnlont. 1 

Par1'm ·ntarlsmo 
llfecueeao CI• um 1>roJ&clo do l&I na Can.a ra Fran­

ªº'ª· (K n•outrae, quo nó• eabomoe •• ,) (D• c!Afo•.) 

•l!~tre/u• de cinema· 4 .., · · • · 
- Cato, para a aeman1, com Jack. e Lerei que renunciar a tmproa•CÕ: 

M_; ~:~· .~,t:!:u~~:· J'~~~ºi:l,~:~t:-::ôftâr a t.ua carreira? ... 
- K' etm... •taa oaloulo Q.Ut:S ntao 1or4 11root10. pola • 111alura1 que me 

«l'tOiolo aah• ~u.o oomeoemo• a eoeatar a nova ... 
Do cT'acb.) 

O CtJ/xelr o (oo cc/t 'lf/ellr• 11110 on/Ja o corro 
Pelo loja dontro) Orn entllo muitos bons dlas I 
Quo deaoJa li'eettl 8111.\ CaRa?,,. 

(De Tlte liumorl.ste.) 

O p /melro- Chell'uPI 11. peOll-n e terlamos 
casado se não roaso ela 1 ... 

O sezundo - Ma9 que tez ela' ... 
O pr m '"o - Declarou que nao queria 1 

(Do Lc Petlt Partsten.I 

~ - Dlze-me, Cublta: sou eu o orlroelro bomem 
que te belJn 1 
• - PuOJ .. Jur11r·t'o 1 ••• Mas porque aer6. que 
todos rue razew a mesma vergun1a? ••• 

~ (De Bxce/6/or - llfexlco.) 



POMBO 
MARIOLA 

no Politeama 

NO Pollteama estreou-se 
uma nova peça de 
C1111gns noquclte, o 
aplautlhlo autor de 

D. Pel"petua <1ue Deus haja. v 
Se'llwr /1011/Jado, /.'rei 'J'oma:;, 
ele. Não so arasta a produ­
ção cio sclntllante humoris­
ta das que a precederam, 
pois segue os mesmo"' mol­
des e tira partido de iden­
tlcos recursos. Chagn• no­
quette, corno con1ocllogra­
ro, não pretendeu lllé ago­
ra ~onão cnrl ca tu rar, a tra­
ço grosso, certos tipos de 
umn sociedade lntormed1a, 
na qual se movem os lor­
pas, os avcnturolros, os sa-
bidos e os lngonuos do am-
bos os sexos, os que explo-
rnm e os que se deixam explorar, os velhos damas 
sollclrnnas etornamenlc apaixonados e os vigaristas -
homens ele llem renitentemente audaciosos, as meni­
nas casndolrus, as servas burgessas, os comerciantes 
vel11acos, numa palavra todos qu11ntos constituem a 
recundrt, grotesca. e lnexllngutvel fauna da halxa bur­
guer.la o a calda em que se agitam e prolltornm. Mas 
o e mecllogrnfo subordina tudo á sua proprla graça. 
.Mestre no Inventar os ditos mais Imprevistos, as Ima­
gens mais llllarlantes, os trocadllhOS mais plcnrescos, 
as pcrsunngons <iuo ele ergue no tabludo ra111m quast 
todas no so estilo que faz cócegas e nos Impele ao 
riso, ainda c1uo tentemos reslstlr·lhe. O entrecho passa 
como c1uo pnra IC1gar secundarlo: o ohjcctlvo essen­
cial ctlr sc·hla ser o logo de artlflclo da llnguogom 
que deixa ll perder de vista a acçi10 o o resto. I~ por­
que as girnndolas de p .Javras e frases coceguontas 
se succctem sem tntermitenclas, os espcctadores riem 
Ininterruptamente para só nos flnaes de neto reconhe­
cerem que l'ra ... fogo de artificio o qua os dcslum· 
brarn. Chagas noquette atinge o vlrtuo~lsmo neste 
genero, 11ocando, t.tlvez, pelo exces~o. E, no entanto, 
nao 111e e~cnsselam dotes de ohservaçllo, srnso sallrl­
co, vigor do desenho. ,\ critica notou pontos de con­
tacto onlrc o Po111bo mariola, quo assim se lnllluhi 1l 
comedla·farça cm scenn no Pollteama. o outras com· 
poslcõcs do autor, nomeadamente o Se11/w1· Jto·uliado. 
No comento rio nlio ha exagero. A ver­
dacto, por(\m, e\ quo Chagas RoQuotte, 
como dolx1rn1os frlsa<lo, se preocupa, 
do um moclo especial. para nilo cllzor 
exclusivo, com a piMla, com o simile 
dcsnorlllnntc, com o <lisparale e, com 
ofclto, >!lo ossos clomenlos abunda -
tlssl mos nos seus trabalhos o Que lhes 
Imprime um certo tom de monotonln, 
o qual, no entanto, nüo obsta a que 

IFRAS­
QU ITA 

no São Luiz 

lhan'1te 11cnero, o ainda as 
Jovt>rns actrlzinhns Que de­
semppenhara111 os pa,,ols da 
erlatlda de servir e da me­
nina 1 apatetada, tipos aliás 
rellcrs. A companhia Amella 
Rey Colaco-Hohlo,; Mont..i­
ru pooz em scena o /'n111bo 
mariàola com a proprledadu 
cosh:umada. 

.No> Slio Lulz, post ta11tos 
11u~ ltlaborc.•, representou se a 
oper~·cta Frasquiui, comp .. sl­
çilo de Franz Lohar sobre 
llbreeto de Vlllner o Rol­
chertt, traduzido por Lulz 
d'Aq~rllno e Xavier do Ma­
galháães. A parto musical 6 

das mais reUzes do celebre cotmposltor, pelo Que tem 
de ln plr da, graciosa, leve, cca.racterts1lco. Com uma 
Interpretação Instrumental o wucal m11is n1 urada, as 
tormosuras que encerra cm aburndancla provocarlnm o 
entusiasmo dos plnt~as ás quaess o genero agracia sohro 
qualquer outro. Mas as b11tut11s J prodlg1osns nllo andam 
P"r '11ll 11 grano! e as vo1.es adeQQuadas e cclucadns tnm· 
bem rareiam, do mnnelra que •o desempenho do ohrus 
como fl'1·as1111ita se rcscntc do tu~es eflclcnctns. Arman­
do de Vasconcelos. o actor emj1prezar10 cio S. Lulz, es­
merou-se cm ensaiar e montar rn opereta, niio olhnncto 
a cancolras nom a dospozas. F:~s1á a l<ras1Jt1ita Irem en­
saiado e posta cm sco11a com lu:ixo e 11pnrato, vcrltlcon­
do·se nos mlnlmos pormeno• cs: a proflclendn e o gosto 
de Armando do Vasconcelos. ~A protagonlstn couho a 
i\ur.endn d'Ollvelra ouo supro a 1 sua pr·ut•a voz pela gru­
closldado com que re11rcscnta. CO papel é trnhalhoso cm 
extremo pam a cunlora e pnra i a uctrlz. Au;i:coda, co• -
valcscente do umn enfern.l ladde de garg:mtn, lndcla 
com arte ns matures cllllculdndces. Aldlnn de l:>ouzn, na 
segunda figura feminina, ho1.JUve-se tiom, nrio precl, 
sando de um g ande esrorço peorque o papel está lon­
ge de ser de foi• go. O sr, Sa!tles Ribeiro, que possuo 
umn voz que os enlondldos l1louvnm, l11sllmando, 110 
mesmo tempo, võ-la mnl aproyveltada e á rcdca sollH, 
te,·o momentos 11grncla\•c1s. maas em regra anelou des­
carrilado como cantor o como 1 nctor. lla proten• losls­

o publico rompa .:im gargalhadas fran­
cas os ouvir os seus majores tartmbcl­
ros, as ctuns volha dolambicas ou cs· 
reriens a!l s11 •• !I sopeiras de atruzado 
figurino, os seus traficantes de nego­
cios e~curos ... No Pombo mariola não 
falta um fio lnho do sontlmento que 
so lncorn1~ om <111ns personagens rc­
presontn<111s, rc s p o c t 1 v umento, por 
Amella Hcy Col11ço e RobJcs .Montei­
ro, as dum; flgurns eo.inllll>radas o sen­
satas du peça. Oc.oso nos parece fri­
sar q110 n gontlllsslma artista, de ui· 
tos võos, tom um papel muito apag!l­
do o GUO pnrn ela se pode considerar 
de perfeito degcnnco. Nos outros ti­
pos, hn que r, ferir Laura Tilrsch, Al­
fredo nuas o Gil Ferreira, que pos­
suem slnguJni·es aplldões para seme-

CllAGtlS llOQl!ETTE, autor .o 
Pombo ma»iola 

slmos do toctoo o ponto d<'scahlllos, 
1d'oct11çõ11s que · redundam num rlcllcu-
1<> mo1·tal. Proccisa •> ·r. Salcs Tllllolro 
do se cledlo11r,, Intensa e lntcllgtrnte· 
mente, (\O cstund<i, quer doca to. quer 
<ln arto do repprt>scnu1r, porque, so o 
não fizer, corrrc o risco do ser destro­
nado, como gaalii, assim que apnrcca 
quem, com os; nece~sarlos requlsllos 
plnsllcos, salboJ, CHntando, fazer uso da 
vo1: o, reprc$ennlando, nlio pro::ecler do 
rorma que des6cure os mnb el1Jmcnta­
rcs procellos ~ scenlros. O sr. \'asco 
S·intunu, clotaddo de flslco purn os pa­
peis comlcos, ccnnllnua ganhan!I • slm­
pallns, mas cr<remos que i;e re1wte de­
masla.clnmcnle .. Está multo novo; se 
tem ll01l vontlldde, se cí intollgcntc- o es­
tudioso como o nos consta, npenus pre­
cisa trnllnlhar,, sem desanimo e ouvir 
as ll<;Oes de quuem lh'as ministro corn 
autoridade, nMo so imaginando Jt\ urn 
arllslli rello. Noo conjunto, o desempe­
nho de Fr1w1ui•i•a parcccu·no!I 1l11s mais 
artnnclos. Scennorlos e ert>lloS·dc luz, 
multo apre• iavvels. As lfJifrUes do \u­
zonda e Aldina .. 1. eleganlt"'-

..1. ti~ A. 
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As colonias portuguezas 
na Exposição Internacional 

JA' se referiu a Ilustração Portugueza, no seu numero do dia 1 do 
corrente, ao brilhantismo que revestiu, na Exposição Internacional 

do Rio de Janeiro, a participaçáo portugueza, tanto no ramo industrial, 
como no comercial e agrícola. 

Mas, a parte, talvez a mais importante, dessa participação, aquela que 
maior interesse despertou, foi a parte colonial. 

A' Exposição do Rio de Janeiro concorreram todas as nossas provin· 
cias ultramarinas. que ali se fizeram representar pelas estações oficiaes, 
firmas e casas particulares e, sobretudo, pelas Companhias que as aossas 
diversas colonias se acham instaladas. 

do Rio de Janeiro 
As Companhias concessionarias enviaram ali os seus produtos, tendo-so 

destacado, dentre elas, a Companhia de /11oçambique, que apresentou uma 
explendida colecção, que foi justamente apreciada por todos os visitantes 
do grande Cer tamen Internacional. 

Como se vê da gravura que publicamos, as instalações coloniaes 
ocuparam um vasto salão do Pavilhão das Industrias, e o stand da Compa­
nhia de Jlloçambique era o mais completo que ali se encontrava. Foi uma 
demonstração cabal dos rec.nsos desta Companhia, cujos produtos merece­
ram do Jury da Exposição Imernacional do Rio de Janeiro as seguihtes re· 
compensas: 

1.º G R ANDE PREMIO 

Cereaes, legumes, café, sementes, plantas texteis e fibras 

GR A N J)J<i 1? 1~ E ~f IO 

MADEIRA2. BORRACHA E GOfv1A 

J\íEDALH.A. D E 

G R ANDE PREMIO 

TA B ACO 
OURO M E D ALI-IA 

~ 

C~S T OS E 
DE OURO 

CES.•TBS 



!tistalaç<>es da Companhia de .lfoçarnbique no slnnd <fas coforrlcf$ porl11guuas 



DORDADOS e pe-
0 les ! eis o que 
a moda, no momen­
to que passa, pre­
fere para ~uarn1ção 
das nossas tol/et­
las. E as.sim, com· 
binando a opulen· 
eia dumas com a 
iraciosid•de, a ar ... 
te delicada dos ou· 
tros, a deusa da 
elegaucia atende a 
todas as possibili · 
dades de aquisição. 
Para os budgets 
fartamente s>ro•i­
dos, as peles; para 
os mais modestos .•• 
os bordados, que 
permitindo menor 
dispendio nti com­
pra da materia· 
prima, podem, en­
tretanto, me rcl 
do primor e da ar­
te do trabalho, ri· 
valisar com as pri­
meUas em magnifi· 
cencia. 

I' I 

Entretanto, con­
vem acentuar que 
nem todas as peles, 
e todos os generos 
de bordados. são 
admilidoscomoele. 
meatos do ~hic, nos 
santuarios da alta 
moda. A• pele< de 
pêlo comprido, com 
excepçlto do slnpe, 
que 3inda disfructa 
as boas frac.s da 
irande capridtMa, 
estão JlOStas de la· 
do, destron:.d~' t'lf"· 
las pelu de nélo 
baixo, como os hor .. 
dados de dt~enhos 
'VUlf!ares do imi:>la­
cavelmente relega. 
dos para o t'boo 
das coi,3-. .~itliça~ 
e saplantada. pe­
los q ue afirmam ui. 
tidamente a mais 
C'3r::tcteridica not;t 
erienlal,qucr o ode· 
,enbo, quer n3 com· 
binação das cõre ... 



AQUI SE OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOS AUTO. 
RES,ENVIAN. 
00-05 ,;. B I · 
BLIOTECA DA 
11.VSTRAÇÃO 
POllTU&UlSI\ 
MANIFESTEM __ llllliilllliim....,.....__.........,..._..__ 
O DESEJO DE ONDE SE CONVERSARA' COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOS\TO DE TU. 

BEIJOS SADIOS, por Amelia Vilar 
Numa ediç;Io bljou, de .J. Ferreira da Silva, larl!O 

dos Loios, Porto, saiu á luz mais um voluminho de 
versos da sr.ª D. Ameha de Guimarães Vilar. Nos !Jei· 
jos sadios deparam-se-nos numerosas demonstraçõ~s 
do merecunento poehco d'a autora, cujas redondilbas 
1?rac1osas, perfumadas, despidas de afectação nos _can· 
tam as coi~as simples e belas do mundo bucoh.:o e 
das almas que nele respiram. Ha uma ou outra rima 
forçada ou errada"! •'las ha, si111111laneamente, verda­
deiras formo~ura~ na 1 indima 'de rersos, n-1 Halada 
t!a Ca11tari11ha, nas Chi11elí11/Jas do Minho, na Cunçao 
do trigo, etc. !>e a sr• O. Ame lia V i!dr joein~<.e :unda 
com maior cuidado as suas e~trofes, atentando 1i1foro· 
samente na necessidade da perfeição da forma e preo 
cupando-se talvez ment>s com a q11antidadc, a sua arte 
J.!anharia muito, pois não lhe falta inspiraçíio nt'.m de-
1 icadeza na c•colha dos temas. 

CREPUSCULOS, por D. Alberto Bramão 
O autor de Crep11•c11/os tem um nome feito e consa­

l!rado desde muito. As Ilusões perdidas crcaram-lhc 
on, para melhor diLcr, confirmaram-lhe a reputação 
de mctrificador clegantissimo e, ao mesmo tempo. 
inspirado e conce1tuoso. D. Alberto Bramão, no voltt· 
me que temos prt:s~nte, patenteia as suas qualidades 
poeticas tão donarrosas e tão brilhantes como quando, 
ha perto de trinta anos, logrou fixar as atenções da 
critica que para ele nffo fo1 avara de aplausos. Numa 
ndverte11cia, o ilustre poeta explica as razões porque, 
mais uma vez, se defronta cam o p11blico ledor, ou 
antes porque continua a cultivar a poesia. Falando do 
.. terreno sal!rado> em que se erl!uem as «edificações da 
Arte•, D. Alberto Bramão tem esta confidencia para 
com os seus leitores: 

.. Ali encontro ao meu serviço, com submissão abso­
luta aos meus caprichos, todos os versos simples ou 
enfaticos, humildes ou ricos de sonoridade, brancos e 
desmaiados como rapariga clorotica ou coloridos e lul­
itentes como um rajah da lndia, desde o ale~andn!lo a 
redondilha, assim como todas as formas d1hra m bicas, 
elegiacas. madr igalescas ; e todos esses versos, a que 
dou a expressão que apraz á minha fantasia, ora os 
t ransformo 1 a aza que me leva cm excursão pelo infi­
n ito do lirismo, ora lhes visto a negra beca de juízes, 
obrigando-os a proferir sentenças que eles aprende­
ram na exper iencia e nas medi tações filosolicas sobre 
a vida.» 

As palavras que reproduzimos são con10 que uma 
auto· critica. D. Alberto Bramão é um poeta da velha 
escola quanto á essencia e quanto á forma dos seus 
versos'. Não transigiu com inovações, com modernis· 
mos, com estravag 1ncias mais ou menos talentosas. 
Manteve-se fiel a preceitos de arte e de honestidade 
sempre merecedores da nossa admiração e do nosso 
cnlto. Ha nas paginas de Crepuscufos superiores be­
lezas, merecendo t:special referencia as composições 

DO E O MAIS QUE OCORRER . 

• 1. S. llUJCIO f)' AlllMNl"t'S) - A sua lom1a caria 11111> "º" move, fiem 11os comom>. Hsramos fartos dessas pr1'1e11 
çôes " re/Jehfias. irrc11nc11clas. futudsmos, nefell/Jatl' 
mos. etc. 1"11d' J)011irada 11111• 11em /a COllScg11e é1H•tM· ll' 
l>t1111·1teols. Fni temvo. 

Hstá o seflftor rw ·'1'11 tlfrl'ítO de vl'rsejar como 1111her, 011 
pe1i.sor que verse/a. a;;•i111 como nós 110 de apefln.~ pu/Jli 
, .. ,r111os nt111c1e-. ver~o:; que t'1&U1nda111os que S<lO ""rsos. 

rJuanto a 1•.squeccr o.< con<ell1n> de Casti/110 e 'ª"''" 
•poesia d'ouvldo , ,·omo o se11hor •li:!. lembra·no:; o tnu•lco 
do zarzuela, que ta111/J1•11 tocava de ouvido e .•. era .<urdn. 

f:' sururunwnw n 111u lhe .wcede J)ar.1, na no1•a temcssa. 
nos pr,1sc11tt't1r com c .. tc-. dois rerso~: 

t>,. mbllc:., ;i.ndt•dmte •' Ult!laucolla 
,\s rnnn"' l:t.t~g 11•am ns 11 •dn•s eiu .seguld:1.,. 

que sõ scrt1o decass/lobos para o tal musico da zor$1wla. 

C. 1·. <ll'/R/,1) - A' tn·t 1rn~l'lln. i! passavel; o Uoru ""º 
11ho, n4o. /'111J/lcflr1•m,>., o 1>r"11t1lro. para o all/ 11or, o 1111< ' 
1111Br cli~er quC' att:11'11 ffCtto 111 · l't1co11.ra111os. 

CARIJO Muito lnm. l'ofll' ma11d'1r. 
l/S (POHl'O> -Nilo c/t,'/.ffl a .çcr versos. aquilo lfll<' "º' 

111rwda, 1111a11to 11wis soneto. 1 a/tia-o Deus eu 11ús .. 

IJEBr - • lqui 1•1w a rf!ceita do J>lufll Paddimf. hs11ern 
que o coma com alegria. Pica se I kilo de /.!Or<tmt1 de 1i111 
ttc: raca. $ ,,, pele 11••m llrn1os i aeita-.sc numa t rrittn P 
j1mtam se 1SO grnma' cl• farinha, íiiO gramas de passa~ 
'1<? C.:orintllo, tts t/t/Cl4!~ .se tiram t1s granlt<1S, o cast'•I cltt 11111 
li<11do picr1d11 111i11<la111cn1c, c11Jrdo r,.,/Jerto e cortado cm fio 
<'adin~os qua<lnic/o.~. um pouco da sal fino, a.~.•llCnr <'Ili 
pó. o:to ovos tntclnH. dois copo' DClfllP.nos de aguardcnt<' 
e um bom copo 1/e vinflo ''ª .ltudt•lw. ,ltistura·se tudo bem, 
ficando lltnfl massa um pnnco liquido. Fa~·se fert•er Of(llll 
uuma 1•asil/10, púl'·" n11111 passador um pano 1111tado com 
mantC'lfla <" farinlia, dei/a ,çe 11c/c a mistura, juntum·st> e 
01am·se a;; prmtas <lo pano e mett!·Se na ª"'"' a ftiriwr • 
.V<lo se d<>ve dei.rui' parar a /ervllra e o pudim deve cstcu 
sempre a fJolnr. 

Dci.ra·se c·oser oor es11aro de c111co a seis floras, votta11-
flo·o de flora a 1tor<1. 

l:'sta11do cosido, rt'liro-sc da vasil/ta, escor re-se, llrn s1· 
do pano, colf>Ca·SC num prato côvo e serin·se quente, Ct>r 
todo ds falias e <·0111 o seg11f11te môllto, ao qual se tlt'ilf• 
ftJlfO. 

Pôem·sc 1111ma caçarola 1!!.'i gramas de manteiga, 11flla pi 
1a1Ja de farinha. uma ''ª·"'ª de llmdo e casca 1/e cldrl1o 
picados. umo p1tnda d<' sal. duas colheres de assacar cm 
pQ, dt'ica·:;e lhe um copo de t•inllo da .lhdeira, me.r. ·~<' 
t!, passados al1t1m., 1mr111tos. tira-se do lunze.- D . 
••••••••••• • •• • • 1 ••• ' ••••••••••••••••.. -...-~· • 91• '• ·• ·• ' ' ' ' • •. 

de caracter m1dri~alesco e aquelas que tocou a asa 
scintilante e leve da ironia. 

AS ROSAS DO MENINO JESUS, 
por D. Maria Mousinho de Albuquerque 

Com ilustrações de M.ily Possoz, deu á estampa a 
Lusitania Editora, da Rua do Ai co do Limoeiro, um 
conto do Natal intitulado . ls Rosas do Menino Jesus e 
devido á pena da sr.ª D. Maria Benedita Mousinho de 
Albuquerque Pinho. Obedecendo a um nobre pensa· 
mento moral e educltivo, a ilustre autora imaginou 
uma linda historia, imprel!nada do espírito de cari­
dade. e que pode e deve colocar-se nas mãos de todas 
as crianças. A edição é muito atraente e sugestivos os 
desenhos da distinchssima artista que a ilustrou. 

A. de A. 
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EJFLNGik 

Decllr•ç6es d•s produçlks publlud•~ 
ao numero tr•nu.cto: 

lln1omn :-Undlnavo. 
<:hnrattas em t'erso .. -Dom1nõ-G11rabu· 

lhn-Re.alei!a 
llnlama plloruco:-Um ellloso Natal e fe­

liz An<> Novo. 
c.ooogrtfo~.·-Natal. Ano N<n-o-V~ bem 

crli;t1lo d'um luso valo deiigraçado. 

• 
ENIGMAS 

(Bm agradcclmcnio oo ILU11re con/rade 
•Uu 16•, e cum i·tsta1 au1 ct11W1tv• co­
üUa$ •Ur. EllCJt• e f'rWu;JIUMU•,­
Amor com amor •& vaaa-). 
Aqui tf'ndes um enigma. 
l,/uo é bem tacu li.> matar, 
lla.Ma lll>(lllas ter vontade 
E teUU>O v•ra 11·a1>:11bu-

Trezo letras o compõem. 
Sem.lo aJ)ellns sei:- vog~. 
As out1·as 6110 ro11:ionnws, 
Tollns e6tas ~u(l()b. 

Quarta e no~ com a docl.ula. 
01111,·a, terola u Miguuda, 
J.>Ao um nome feru111lno. 
Q uo é bem 111111<> o "° uoo ablu> eia. 

Junt.is QulnUt •• exta. ~uma. 
Oitava e ma1:; a te1-oolra, 
Com a óectma. açhlll'õls, 
Outra <lawn. sem can.celra. 

Se atlÕS deelma-prlrnelra, 
A ~gu:me colocar. 
\' 6 t>ancada na cal>e(a. 
l,,Deus nos livro de a ;p,panbart. 

Prima e decima-se«t1nda. 
Co'a do fim :;egu1l1aill<'n~ 
Silo de temperos sln<>mmos. 
Que se ooeontra facilmente. 

Para aeabar Jhoo dlromoe 
Qu!l o conceito é ongrneado, 
Nomo que em temtlO!i oo d&.'11. 
Ao ant~o maatstraao. 

• 
Tem seis letras o mN tod• 
Too~. tOdas. deo;lgm11s. 
Tres d"eta.-. sào oon,0&nl8 
As outras trcs silo •o;;w. 

Pr'ma, 5e1tUnC111 e lt'l'Ol'lre.. 
Com mais qu11rt:i. 11'r11 r1nel1r. 
E' o que fa~ toda 11 ~nc.&, 
Quando n.n mC2a a Jtwtar. 

A tercell'3, (Jltl\TlA e qulnt&, 
~om sexta fl°r3 l<'rntluu. 
rrocura-a o cor~or 
A todo o cu.sto alcancar . 

Oom o total l>Om c-ole~a 
Ccrtalll(-nto JA 111 dl'Ne. 
).fns vou dizer-te oml,1 f'llf•. 
-'l't.á n'abobodn c~. 

Baal, do !:phlntrt.; Glolb• 

• /Com 10 !tiras) 

[t('e()tvc. quem da primeira 
A' E<>tlma. as flOnha a elt•; 
E da quinta A df'rraMlra •• 
Lho Junte parto,-a tt"N-,.lra..­
Para achar o eou oooc.:11• 

'-~"º 

... 

CHARADAS EM VERSO 
(Ao Dr. PlrlW.uJ 

Certo COl'OMI, Já gasto.-2 
Reformou so fm geueral; 
Agora IOTO. 'lljClCÇôes-1 
D'umn vbc'ra d'anlmnl. 

Porto 
Dr. EueJt 

Dlzom. FCllsleus matou 
O torto hcrcuteo Sam.O.o. 
eo·uma Queixada. de burro 
Em nces:i. dl~o. 

Nllo me consto. quo por Isso. 
Elo f~<ie condenado, 
A paS:sa r pelo. tortura-2 
Ou na pyra. So!r ciuetmado. 
Multo antes, p'lo contrnrto. 
lt"<Wbcu pelo ,eu feito, 
Um colar ct'eslo mlncrlo-ll 
Quo o colooou sobre o peito. 

Jln quem cllga. náo St!I' Ol'rtn. 
F..~ta bd;\ uarraçAo, 
Pois ck> burra, era a c1uclxada, 
Serã !si-O a..-.slm. ou n..'loT •. 
Como c1utr que <> CIL.o;() r~. 
O quo é ~rto e b<>m corrt!nte. 
lo:' q-uc o facto deu motivo. 
A dl><CUS 1\o l'ellltenUl. 

Catita. 

* 
ENIGMA PITORESCO 

"ºJ ~"\J>ÍÕ,tS •• 

~~r~ LJ L_v 

cJilmc! 
Y {\J'Yj\ã . r>Ú.P>oJlmJ ~· P. 

- ....... . •1•••1••1•1• •·•••r.i•~.,• 1•.-•••••1•·•· •·11•·•••·•,•r.1•'• . . 
• ~., ••• • t•1•111• 1•1•1•l• l• l•t•t••••• · • 1 • 1•111111 1•1• 1•t• ••··~ • 

QUADRO DE HONRA 
Tlnmeu lt Julleta-Orlrrma- • 

• nr. i-:•q .. Jê Pan - - l'.nrlta 
• Holl'tn l>ols ltrlco~ - cnva- • 

lholro X-C. Slllél- OnmnOcul· 
• ta carn c;trilo- . N. M. 1'• r· • 

1 Pira .'t Pous cn Juntor--r:tull • 
• do Sllen..io - Cor>ltil•> Rllvn­

Do 16--·'rln Ald 1 n· Ôft tres 
C:oRtnq Jlr. PI rllau ARllOA 

• St•rlp-Morco T.tno S•rrot-
• J>ln111 sceuns-V. S, T. Dr. BS· • 

11lnnfre. 

• Campeoes decifradores do pe. • 
nu/timo numero 

! • ....... " .. ·• ..................... ., . 
: .••• ••••• • •• , •• ... r:a • •••.•••• · ~ ••••• 1 1-1 _. .. 
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CHARADAS EM FRASE 
Por clml\ do mnxhno bâ qucrn tenha 
~ ~asalho-~. 

111n1101as 

* IA.o ama11c1 c11araa1Sta .sor-var.. em 
rctrlbulrtta Jn sua e/tarada 11u1>llcada 
no n. • 9ts cta • ll11s1raclloJ. 
Do n.llnso Que a mulher tnz <ln cocai· 

na. V'Clll n s11.a IOUCUl'I\ ·2-2. 

Monsan 
111a1oaort 

(A o Ilustre •Sor. Var.J 
:-i!io tenlto crença n•um ho~m d1> 

o'hoo do garo-1-2. 

Arnon-na do cSphlngls CIUb• 

* 
LOGOGRTFO 

(Ao iluslrr mrcctor e mats colcocu da 
•Rlfll\(JfO.) 

Em tempos que lâ vllo. a co1111 ita-1 t-22 
~10-13-25 

Era culto obrliraito em toda a ornte-1G-
29-12-2s-~t4-"28 

IlllJ)unhn-se ~1>0llo, e Qualquer c111c.-<i 
-22-13 

Cumprlll. o 61'U doTer com oathar.1111.-11 
-l~l3-16-3'2·-'S1. 

No ge6tO. na palavra, em tuclo l1n111n­
l'l-i4-6-20-I0-14-~ 

O cule1ado ele 91.!NlO revercnte.-!l-13-:2'2 
-3-18-16 

O PoTO, no eeu trato, era lfrunll'-1!>-IO 
'lt--'2~30-4 

Buscando demonstrar qalanttria.-11-14 
-11>-10 

Multo 80 t<-m muelMo aescto enltTnl-t'l­
t-14-6 

noJo 6 mocln o fazt'r ele mnlcrla110.--'21-
t~&-l3 · ·17· 31-21-7 

E'carral'. rntar grooso o cm raUlol-23-
2f>. ·13- ·9-24 

vamos Ili com os usos ao f)at$al!o-~ 
-0-19 

!lfand11r a tooos vós ~ cartao-1-1~ 
31-18-1 

Em•otto em l0«ogr1ro tft1trclll!n.-4-'17-'18 
-13-30-31-21--'2\. 

Sor-Var 

Indicações utels 
Nn 11roxlmo ~'lhado snlrll.o puhllc1111ns 

n:• 11t11tra('tT" t>orwoue:a a~ deetrrncoo 
<11\.1 pr0<l11çi)<'S ln~r1a.~ n'<>sw numC>ro 

-Todn a cn1·respondcnrln 1-elnllva a 
el'I:\ !W'l'cnn C1eve ser envl:ttla ao Src1110 
e 0ndeN'Ç111la 11 J~ ~ro cio C.nrmo. 
-\o dlrector d'f"!'ta roctlln :t'lilste 1' 

C11n'llO cl~ niln publicar producoc... quq 
julguo lmperf0flns 

-Só 6 ronft'rldo o QuMrn <10 Honra 
1\ cin<'m <'nvto todn.1 IL~ 1ll'!"lf1•.nclle~ i-xn. 
tas, ci110 ctevcr1\o :oier enll'('(l"lll'S nt~ clnro 
clla' arHI~ n sntlla C1'e•te nnn>ero. tis 10 
hOr11~. 011 surur•ftl elo noclo. 

-Todas l\S flrõclucõe< elevem vir e<crl• 
ta.• 11m «~11nr11110 e 06 enlirma• 11!\0N><:eo• 
Ll'm d<)l;('nhatlos em papel liso o Unt:i 
d11 China. 
-O~ orl~lna~. qner •~Jftm ou nno 

bt!cados, não ee restituem. 


